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POTÊNCIA E
      CONSISTÊNCIA

NO CONTROLE DAS
DOENÇAS DA SOJA.

PARA RESTRIÇÃO DE USO NOS ESTADOS, CONSULTE A BULA.
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É inconcebível pensar ou planejar o abastecimen-
to das necessidades alimentares da humanidade e das 
cadeias de criação animal, bem como o suprimento 
energético contemporâneo, sem considerar a relevân-
cia da soja. E é igualmente inconcebível avaliar o forne-
cimento dessa matéria-prima em todas as nações sem 
levar em consideração a colheita brasileira. Afinal, a 
cada ano, em especial nas duas últimas décadas, mais 
e mais o Brasil cresce em volumes produzidos, e, em 
grande medida, esse avanço ocorre graças ao paralelo 
aumento da produtividade das lavouras.

Essa constatação traz consigo a convicção de quanto 
o Brasil, e exclusivamente o Brasil, foi pioneiro e revolu-
cionário na adoção de tecnologias que permitiram à ole-
aginosa migrar do ambiente meridional, do extremo sul 
do Brasil ou do continente americano, para as regiões tro-
picais, nas imensidões a perder de vista do Centro-Oeste 
e do Meio-Norte. Se há poucas décadas a soja era cultura 
presente nos estados de clima mais frio do Sul (em espe-
cial Rio Grande do Sul e Paraná, que dispunham de áreas 
maiores para a semeadura), hoje essa mesma planta está 
perfeitamente adaptada a uma realidade completamen-
te diferente, a de estados como Mato Grosso do Sul, Mato 
Grosso, Goiás, Minas Gerais, Tocantins, e segue a sua 
odisseia pelo Nordeste e pelo Norte, com ampla eficiên-
cia em áreas como as de Bahia, Maranhão, Piauí e Pará, 
além de Rondônia, Acre, Roraima, entre tantas outras.

A verdade é que a soja brasileira beneficiou-se pron-
tamente do pacote tecnológico que era possível adotar 
nas imensidões dos cerrados em toda a área central do 
Brasil, um território que permite colher, a cada ano, la-

vouras desse grão equivalentes ao tamanho integral (ou 
inclusive superior) de muitos países no planeta, e não 
dos mais pequenos. Se o Brasil hoje colhe tamanha sa-
fra, e a cada ano amplia essa produção, não é apenas 
porque dispõe de capacidade e de potencial para tan-
to: colhe porque existe demanda, porque há mercado, 
e identifica, inclusive, que a cada temporada mais essa 
procura e essa demanda aumentam.

E soja, vale ressaltar, na atualidade é a matéria-pri-
ma que, literalmente, move o mundo: não apenas a ne-
cessidade do suprimento em alimentação humana, lar-
ga e amplamente apoiado sobre essa proteína, justifica 
e requer investimento continuado e ampliado em tudo 
que diga respeito à qualidade e à produtividade de soja; 
as cadeias de criação de animais (aves, suínos, bovinos, 
caprinos, equinos, aquacultura e tantos, tantos outros 
segmentos) têm na oleaginosa uma base energética. 
Em paralelo, como fonte renovável, a soja é igualmen-
te uma das melhores e maiores parceiras na produção 
de bioenergia: bastaria mencionar apenas o biodiesel, 
já largamente adotado no abastecimento em combustí-
vel das frotas de veículos dentro do País, para constatar 
o quanto a soja é importante e preciosa nesse contexto.

Por tudo isso, e pelas demandas crescentes nesse 
mundo contemporâneo pós-pandemia, a soja (e em 
especial a soja do Brasil) é vital, essencial, na seguran-
ça alimentar da humanidade. É razão mais do que su-
ficiente para que as informações disponibilizadas no 
Anuário Brasileiro da Soja 2022 venham a ser de am-
plo, irrestrito e profundo interesse de tomadores de 
decisão, públicos e privados. Boa leitura!

A energiA
fundAmentAl
entre todAs As culturAs e todAs As mAtériAs-primAs,
A sojA tornou-se essenciAl pArA A AlimetAção humAnA 

e AnimAl, e como fonte energéticA contemporâneA

Brasil é referência global em produção
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comigo.coop.br
cooperativacomigo
Cooperativa Comigo

Melhor Desempenho Regiões Norte e 
Centro-Oeste: 1º lugar

Maiores Empresas Regiões Norte e 
Centro-Oeste: 6º lugar

Melhor Desempenho do Agro no Brasil: 3º lugar

Posição Geral das Empresas do Brasil: 101º lugar

Fonte: Anuário Valor 1000 (Setembro/2022, com dados de 2021)
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Brazil is a global reference in the production 
And supply of soyBeAn, And with An immense potentiAl

energy is of Key 
importAnce

Among All AgriculturAl crops And rAw mAteriAls, 
the soyBeAn hAs Become essentiAl for humAn And AnimAl 

consumption, As A source of contemporAry energy 

It is unconceivable to think or plan a manner to supply the 
food needs of humanity and livestock supply chains, and 
the same holds true for contemporary energy needs, with-
out taking into consideration the relevance of the soybean 

crops. And it is equally unconceivable to evaluate the supply of 
this raw material to all nations without considering the Brazil-
ian soybean harvest. After all, year after year, especially in the 
past two decades, Brazil has increasingly been making strides 
in volumes produced, and to a large extent, this step forward 
occurs thanks to the parallel increase in productivity. 

This ascertainment is inherent to the confidence relative to 
the extent Brazil, and exclusively Brazil, pioneered and revolu-
tionized the introduction of technologies that made it possible 
for the oilseed to migrate from the southernmost states, locat-
ed in the far South of the Country, or even from the North-Amer-
ican continent, to the tropical regions, immense areas, as far as 

eye can see, in the Center-West and Mid-North. If up to some de-
cades ago soybean was a crop cultivated in the states with a cold 
climate in the South (especially in Rio Grande do Sul and Paraná, 
with big areas available for the crop), now this same plant has 
perfectly adapted to a completely different reality that includes 
the states of Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiás, Minas 
Gerais, Tocantins, and is making it to the Northeast and North, 
gretly efficient in areas located in Bahia, Maranhão, Piauí and 
Pará, besides Rondônia, Acre, Roraima, just to mention a few.

The fact is, Brazilian soybean readily benefited from the tech-
nological package possible to adopt in the huge areas of the cer-
rado regions in the entire central area in Brazil, a territory that 
makes it possible to harvest, year after year, fields of this grain 
equivalente to the integral size (or even higher), compared with 
other countries on the planet, not the smallest, of course. If Bra-
zil is now harvesting such a big crop, and every year the produc-
tion volume soars, it is not only because of the Country’s capac-
ity and potential toward this end: the Country harvests because 
there is demand for the crop, there is a market for it, whilst at 
every new growing season, demand goes up considerably. The 
soybean, it is worth stressing, is nowadays the raw material that 
literally powers the world: not only the need for this human food, 
to a wide and ample extent supported by this protein, justifies 
and requires continued investments in everything that has a say 
in the quality and productivity of this crop; the livestock supply 
chains (poultry, hogs, bovines, goats, horses, aquaculture and 
many other segments) rely on soybean as their energy basis. In 
parallel, as a renewable source, the soybean i salso one of the 
best and major partners in the production of bioenergy: it would 
be enough just to mention the biodiesel, largely used as the fuel 
that powers the vast fleet of vehicles across the Country, to have 
a grasp of how important and precious soybean is in this context.

Because of this, and due to the soaring demand for the oil-
seed in this contemporary and post pandemic world, soybean 
(especially soybean produced in Brazil) is vital, essential, as food 
security for humanity. This is more than enough reason for infor-
mation available in the 2022 Brazilian Soybean Yearbook to be 
of ample, unrestrained and deep interest to private and public 
opinion makers.  Happy reading!
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ProductionproduÇÃo

soB os
efeitos do 

lA niñA
A sAfrA BrAsileirA de 

sojA no ciclo 2021/22 
Apresentou recuo devido 

à severA influênciA do
 fenômeno climático 

nAs lAvourAs dA 
oleAginosA no sul

O aumento produtivo na soja 
brasileira, que lidera a produ-
ção mundial, foi interrompi-
do na safra 2021/22 com se-

veros efeitos climáticos do fenômeno 
la niña nos estados mais ao Sul do País, 
com grande representatividade na cultu-
ra. O volume colhido, pelos dados de se-
tembro de 2022 da Companhia Nacio-
nal de Abastecimento (Conab), último 
levantamento referente a essa tempo-
rada, ficou em 125,55 milhões de tonela-
das, um recuo de 9,9% sobre o ano an-
terior. Já o maior Estado produtor, Mato 
Grosso, no Centro-Oeste, registrou cli-
ma favorável, aumentando a produção e 
respondendo por mais de 33% do total, 
assim como ocorreu com o vizinho Goi-
ás, que neste ciclo ocupou a segunda co-
locação entre os principais produtores.

A área de cultivo voltou a crescer em 
praticamente todos os 21 estados pro-
dutores (de 27 no total, incluindo o Dis-
trito Federal), mostrando acréscimo de 
4,9% em relação à safra antecedente e 
alcançando 41,45 milhões de hectares. 
No Mato Grosso, conforme a Conab, o 
incremento atingiu 6%, para 11,11 mi-
lhões de hectares, enquanto o Instituto 
Mato-grossense de Economia Agrope-
cuária (Imea) levantou 11,47 milhões 
de hectares, o que representou acrés-
cimo de 9,5% sobre o que apurou no 
ciclo anterior. A ampliação foi justifi-
cada pelo instituto “com a valorização 
dos preços, a alta demanda externa e 
o cenário favorável para o cultivo da 
oleaginosa”, destacando-se na expan-
são o Nordeste do Estado, “em função 
do aumento da conversão de áreas de 
pastagens em agricultura”.

Já a produtividade nacional do grão 
nesta safra, devido a problemas com 
o clima, registrou retração média de 
13,1%, ficando em 3 mil quilos por hec-
tare. “Apesar das boas condições climá-
ticas ocorridas em grande parte do País, 

OS RESULTADOS DA SOJA
soy results
NúMEROS DAS úLTIMAS SAFRAS DE SOJA NO BRASIL 

Safras 2016/17 2017/18 2018/19 2019/20 2020/21 2021/22*
Milhões t. 115,03 123,26 119,72 124,84 139,39 125,55
INDICADORES ÁREA PRODUTIvIDADE PRODUçãO
 (milh./ha.) (kg./ha.) (milh./t.)
2020/21 39,53 3.526 139,39
2021/22* 41,45 3.029 125,55
PRINCIPAIS ESTADOS PRODUTORES (2020/21 - 2021/22*)
Mato Grosso 10,48 – 11,11 3.485 – 3.735 36,52 – 41,49
Goiás 4,30 – 4,39 3.672 – 3.958 15,79 – 17,39
Paraná 5,62 – 5,67 3.535 – 2.161 19,88 – 12,25
Rio Grande do Sul 6,06 – 6,36 3.433 – 1.433 20,79 – 9,11
Mato Grosso do Sul 3,36 – 3,51 3.630 – 2.513 12,20 – 8,83
Minas Gerais 1,90 – 1,98 3.697 – 3.828 7,02 – 7,59
Bahia 1,70 – 1,89 4.020 – 3.901 6,84 – 7,39
São Paulo 1,16 – 1,22 3.700 – 3.436 4,30 – 4,18
Tocantins 1,12 – 1,14 3.151 – 3.387 3,53 – 3,88
Maranhão 1,01 – 1,08 3.267 – 3.324 3,29 – 3,57
Piauí 0,83 – 0,85 3.258 – 3.543 2,72 – 3,01
Pará 0,73 – 0,83 3.048 – 3.015 2,23 – 2,50
Santa Catarina 0,70 – 0,73 3.395 – 2.802 2,36 – 2,04
Rondônia 0,40 – 0,49 3.468 – 3.394 1,38 – 1,67

Fonte: Conab, setembro de 2022. * Estimativa.

principal produtor, mato grosso,
e o vizinho goiás registrArAm Aumento

a influência do fenômeno la niña na Re-
gião Sul, em São Paulo e em Mato Gros-
so do Sul, com drástica redução das pre-
cipitações em novembro e dezembro 
de 2021, foi determinante para a menor 
produtividade nessas áreas”, explicou a 
companhia federal. Os três estados do 
Sul e grandes produtores, Rio Grande do 
Sul (segundo na safra passada), Paraná 
(terceiro) e Santa Catarina, foram seria-
mente afetados pelo déficit hídrico, com 
quedas respectivas de 58%, 39% e 18% 
nos rendimentos físicos. No Mato Grosso 
do Sul, o decréscimo atingiu 31%.

Mato Grosso e Goiás, por sua vez, apre-
sentaram lavouras em boas condições e 
crescimentos respectivos de 7,2% e 7,8% 

na produtividade em relação ao ciclo an-
terior, e de 13,6% e 10,2% na produção, 
situando-se assim na primeira e segunda 
posições no ranking estadual, conforme 
os dados da Conab. O rendimento mato-
-grossense por hectare atingiu 62,2 sacos, 
ou 59,3 sacos/hectare, segundo o Imea, 
que apurou evolução de 1,3% neste indi-
cador, mais ainda assim evidenciava tra-
tar-se do “maior valor da série histórica”. 
Em Goiás, a produtividade chegou a atin-
gir 66 sacos/hectare (o mais expressivo da 
safra, superando a Bahia, com maior índi-
ce anterior), e Minas Gerais também teve 
bom resultado (64 sc/ha), assim como es-
tados nordestinos e um nortista do Mato-
piba (Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia).
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top producer, mato grosso, 
And neighBoring goiás recorded increAses

under the 
influence of lA niñA

the BrAziliAn 2021/22 soyBeAn crop shrAnK 
slightly due to the severe influence of the climAte 

phenomenon on the oilseed in the south

The ever-increasing trend of the soybean crop in Brazil, top 
global producer, was interrupted in the 2021/22 growing 
season due to severe climate effects stemming from the 
La Niña phenomenon in the States in the South of the 

Country, greatly representative in the crop. The volume harvest-
ed, relying on data released by the National Food Supply Agency 
(Conab), in September 2022, last survey focused on this season, re-
mained at 125.55 million tons, down 9.9% from the previous year. 
The top producing State, Mato Grosso, in the Center-West, expe-
rienced favorable weather, thus increasing its production and ac-
counting for upwards of 33% of the total, similar to what happened 
in the neighboring State Goiás, which in this season occupied the 
second position among all main producers. 

The cultivated area went up again in practically all the 21 soy-

bean producing States (out of a total of 27 States, including the 
Federal District), representing an increase of 4.9% compared with 
the previous year and reaching 41.45 million hectares. In Mato 
Grosso, according to Conab sources, there was an increase of 6%, 
to 11.11 million hectares, while the Mato Grosso Institute for Ag-
ricultural Economics (Imea) referred to 11.47 million hectares, 
representing an increase of 9.5% over the number of the previ-
ous cycle. The expansion was justified by the Institute “with high-
er prices, strong demand from abroad and a scenario favorable to 
the cultivation of soybean”, where the highest increase took place 
in the northeastern region of the State, “by virtue of the ever-rising 
conversion of pastureland areas into agriculture”.

As for the national productivity levels of the kernel in the cur-
rent season, due to climate problems, it was down 13.1% on av-
erage, remaining at 3 thousand kilograms per hectare. “Despite 
the favorable weather conditions throughout many regions in Bra-
zil, the influence of the La Niña phenomenon in the South Region, 
São Paulo and in Mato Grosso do Sul, a severe drought in Novem-
ber and December2021, were a determining factor for the lower 
productivity rates in these areas”, the federal organ explained.. The 
three relevant soybean producing States in the South, Rio Grande 
do Sul (second in the past season), Paraná (third) and Santa Catari-
na, were seriously affected by  water deficit problems, with respec-
tive production volumes down 58%, 39% and 18%. In Mato Gros-
so do Sul, there was a decrease of 31%.

In Mato Grosso and Goiás, in turn, the soybean fields are shap-
ing up well, with respective increases of 7.2% and 7.8% in produc-
tivity, compared with the previous year, and 13.6% and 10.2% 
in production volume, thus occupying the first and second posi-
tions in the State, according to data released by Conab. The per-
formance per hectare in Mato Grosso reached 62.2 sacks, or 59.3 
sacks per hectare, according to Imea sources, which ascertained 
a 1.3 percent evolution in this indicator, but even so, it attested 
to the “highest value of the historical series”. In Goiás, productiv-
ity reached 66 sacks per hectare (the most expressive of the en-
tire Brazilian crop, outstripping Bahia, State that reached the high-
est rate last year), and Minas Gerais also achieved good results (64 
sacks per hectare), like the northeastern and northern Matopiba 
States (Maranhão, Tocantins, Piauí and Bahia).
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nA expectAtivA
de BoA sAfrA cultivo deve crescer 3,4%,

e soBretudo em espAços de outrAs AtividAdes

ciclo 2022/23 iniciA com estimAtivA de novo 
crescimento de áreA e com A perspectivA de que 

A produção do líder mundiAl possA ter novo recorde
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safra 2022/23 o avanço no seu cultivo, que deve atin-
gir índice de expansão na ordem de 3,4%, para 42,9 
milhões de hectares no País. A estimativa foi apre-

sentada pela Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) 
no início de outubro de 2022, quando o plantio já se iniciara em 
grande parte dos estados produtores e seria intensificado neste 
mês. A princípio, e de modo geral, as condições climáticas mos-
travam-se então adequadas e, em relação à produtividade, ha-
via a perspectiva de recuperação nas áreas afetadas no ciclo 
anterior e poderia, na média, ser aumentada em 17,4%, o que 
permitiria atingir recorde acima de 150 milhões de toneladas.

O incremento de área deverá ser mais uma vez generalizado 
no País, começando pelo maior Estado produtor, Mato Grosso, 
onde, na pesquisa da Conab, é estimado em 4,9%, chegando a 
11,65 milhões de hectares e, de acordo com o instituto estadual, 
o Imea, cresceria 2,9%, para 11,81 milhões de hectares. Este cres-
cimento, diz o Imea, “foi pautado pela valorização dos preços da 
oleaginosa nos últimos anos, pela demanda aquecida no merca-
do e pelo cenário favorável para as cotações dos subprodutos”. 
Nas regiões produtoras do Estado, observou grande conversão 
de pastagens em agricultura, movimentação identificada onde 
a pecuária predomina, como no Nordeste e no Norte do Estado.

Da mesma forma, e no mesmo Centro-Oeste, aumento 
estimado pela Conab em Goiás, de 4,7%, deve ocorrer de 
modo especial sobre pastagens, em geral degradadas, se-
guidas de áreas de canaviais e, em menor grau, sobre al-
guns espaços ocupados por eucalipto e feijão, e novas em 
cerrado. O Estado ocupou a segunda posição na última sa-
fra, mas deve ceder novamente o lugar ao Rio Grande do 
Sul, se for confirmada a expectativa de recuperação produ-
tiva após ano de forte estiagem. Em terras gaúchas, a  cultu-
ra também mostra expansão, que se dá sobre várzeas com 
arroz (em sistema de rotação) e em campos nativos de pe-
cuária nas Missões, na Depressão Central e na Campanha.

    A Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural (Ema-
ter/RS-Ascar) ratifica o avanço da cultura para a Metade Sul, com 
as regiões administrativas de Santa Maria e de Bagé aparecendo 
entre as de maior plantio. A justificativa para o aumento é rela-
cionada, ainda pelo órgão nacional de abastecimento, à “ex-
pectativa de lucratividade da cultura em relação ao arroz e ao 
feijão e do menor risco de perdas decorrentes do clima em re-
lação ao milho”. O sempre destacado Paraná, por sua vez, tam-
bém incrementa área, devido, em especial, à perspectiva de “a 

soja apresentar maior lucro para o produtor em comparação 
com outras culturas, como milho e feijão”. Nas estimativas ini-
ciais da Conab, o Estado iria figurar na terceira posição nesta 
safra, embora o departamento estadual, o Deral, preveja pro-
dução maior, que poderia situá-lo em segundo lugar.

AS PERSPECTIvAS PARA 2022-2023
prospects for 2022-2023
NúMEROS ESTIMADOS PARA O NOvO CICLO DA SOJA, NO SEU 

INíCIO (E vARIAçãO EM % SOBRE A TEMPORADA ANTERIOR)

Área (milhões de hectares) 42,9 (3,4)
Produtividade (quilos/hectare) 3.552 (17,4)
Produção (milhões de toneladas) 152,35 (21,3)
Área (milhões/ha) nos principais estados (E % s/2021-2022)
Mato Grosso 11,65 (4,9)
Rio Grande do Sul 6,44 (1,3)
Paraná 5,73 (1,0)
Goiás 4,60 (4,7)
Mato Grosso do Sul 3,70 (4,2)
Minas Gerais 2,03 (2,2)
Bahia 1,92 (1,4)
São Paulo 1,25 (3,0)
Tocantins 1,18 (3,3)
Maranhão 1,11 (3,1)

Fonte: Conab, outubro de 2022. – Estimativa.

os limites

A produtividade esperada pela Conab para a safra 2022/23 
de soja do País, no seu início, é de 3.552 quilos por hectare, o 
que representaria acréscimo de 17,4% sobre o ciclo anterior 
e, junto com o aumento de área, poderia incrementar a pro-
dução em 21,3%, para 152,35 milhões de toneladas, maior 
volume já registrado, referindo-se 41,1 milhões de toneladas 
ao líder Mato Grosso. No Estado, o Instituto Mato-grossense 
de Economia Agropecuária (Imea) alertava, ainda em junho 
de 2022, que “neste primeiro momento, as projeções ficam 
limitadas, visto que alguns pontos que podem impactar no 
decorrer da safra ainda estão em aberto, como condições cli-
máticas, ocorrência de pragas e doenças e incertezas dos in-
vestimentos devido ao alto custo de produção”.
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cultivation is set to soar 3.4%,
especiAlly in AreAs previously devoted to other crops

The market favorable to soybean 
leads the top producer, Brazil, to 
continue expanding its cultiva-
tion, which should go up 3.4%, to 

42.9 million hectares in the Country. The es-
timate was presented by the National Food 
Supply Agency (Conab), in early October 
2022, when plantings had already started 
in most soybean producing States and were 
supposed to intensify in the current month. 
In principle and in general, weather condi-
tions were favorable at that time and, with 
regard to productivity, there was the per-
spective for a recovery in the affected area in 
the previous season, and could soar 17.4% 
on average, thus resulting into a record crop 
of more than 150 million tons.

The increase in planted area shall again 
be generalized across the Country, start-
ing with the top producer, the State of Mato 
Grosso, where, according to a survey con-
ducted by Conab, it should reach 4.9%, to 
11.65 million hectares and, in the view of 
the state institute Imea, it would soar 2.9%, 
to 11.81 million hectares. This growth, Imea 
officials comment, “was encouraged by the 
prices fetched by the oilseed over the past 
years, along with strong market demand 
and a favorable scenario for the prices of 
the byproducts”. In the soybean growing re-
gions across the State, initiatives included 
the conversion of pasturelands into agricul-
ture, a situation identified in regions where 
livestock operations predominate, like the 
Northeast and the North of the State.

Likewise and in the Center-West itself, 
the 4.7-percent bigger planted area esti-
mated by Conab, should essentially consist 
in the conversion of pasturelands, normal-

ly degraded, to agricultural crops, followed 
by sugarcane plantations and, to a lesser 
extent, replacing areas devoted to eucalyp-
tus and bean, along with new areas in the 
cerrado region. The State occupied the 
second position in the past crop year, 
but should again give way to Rio Grande 
do Sul, should the expectation for a pro-
duction recovery confirm after a year 
of a severe drought. In the lands of Rio 
Grande do Sul, the crop is also on a ris-

ing trend, encompassing meadowlands 
previously devoted to rice (in the rota-
tion system) and native pasturelands 
devoted to livestock feeding operations 
in such regions as Missions, Central De-
pression and Grazing Fields. 

The Rural Extension and Technical 
Company (Emater/RS-Ascar) ratifies the 
advances of the crop toward the Mid-South 
region, with the municipalities of  San-
ta Maria and Bagé as top producers. What 
justifies the increase is, according to the na-
tional supply organ, related to expectation 
of higher profits compared with such crops 
as rice, bean and to fewer risks stemming 
from weather conditions, compared with 
corn”. The ever prominent State of Paraná, 
in turn, is also expanding its area, especial-
ly because of the perspective of “the more 
substantial profits derived from soybean in 
comparison with other such crops as corn 
and bean”. At Conab’s initial perspectives, 
the State was supposed to rank third in the 
current season, in spite of the anticipation 
of a bigger crop by the State Department 
Deral, which could turn the State into the 
second biggest producer. 

in AnticipAtion
of A good crop

2022/23 crop yeAr stArts with An estimAte of A new increAse 
in plAnted AreA And with the expectAtion thAt the crop 

of the top gloBAl producer will hit new record

the thresholds

The productivity expected by Conab for the 2022/23 soybean growing season in 
the Country, at its beginning, is 3,552 kilograms per hectare, which would represent 
an increase of 17.4% from the previous year and, along with the increase in area, it 
could expand the crop by 21.3%, to 152.35 million metric tons, biggest volume ever 
recorded, with 41.1 million tons produced by Mato Grosso, top producer. In the State, 
the Mato Grosso State Institute of Agricultural Economics (Imea) warned, as early 
as June 2022, that “in this first moment, the projections remain limited, seeing that 
some points, which are still open, could have an impact over the crop. These impact-
ing situations include weather conditions, pest and disease outbreaks and uncer-
tainties relative to investments due to the high production costs”.  
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A mAis sustentável 
do mundo Boas práticas agrícolas e alta 

produtividAde BeneficiAm meio AmBiente

congresso BrAsileiro dos produtores de sojA gArAnte, 
em cArtA oficiAl, A sustentABilidAde do líder 

mundiAl, e que A culturA não AmeAçA nenhum BiomA
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Diante de “afirmações equivocadas de outros mem-
bros da cadeia de soja de diferentes países” e “após 
uma análise técnica dos dados públicos e privados 
disponíveis”, os participantes do 1º Congresso Bra-

sileiro dos Produtores de Soja, promovido em 5 de agosto de 
2022 pela Associação Brasileira dos Produtores (Aprosoja Bra-
sil), e pela Aprosoja nos estados, afirmaram de forma categó-
rica em “Carta de Brasília”, capital federal local do evento: “A 
soja brasileira é a mais sustentável do mundo”. Isso, conforme 
a nota, “é devido às boas práticas agrícolas e à alta produtivida-
de, mas também porque o sojicultor é o único que presta servi-
ço ambiental em suas propriedades, carregando um custo que 
é de toda a sociedade, sem perder competitividade”.

Entre as boas práticas, o documento destaca o sistema de 
plantio direto na palha, aliado ao uso de micro-organismos que 
fazem a ciclagem de nutrientes, propiciando “intensa fixação de 
carbono no solo”. Desta forma, considera que são infundadas me-
todologias comparativas entre países baseadas em cortes tempo-
rais, “pois ignoram o comportamento do carbono nos sistemas 
produtivos, em especial no Brasil”. Cita que pesquisas recentes em 
áreas de soja e milho no Estado do Mato Grosso demonstraram 
que, após uma década, a quantidade de CO2 armazenada no solo 
foi superior à emitida, e, assim, “o cultivo de soja no Brasil é impor-
tante aliado para amenizar temperaturas extremas”.

Quanto ao aumento de rendimentos físicos por área, a car-
ta do setor realça que “desde os anos 2000, o País lidera o ganho 
de produtividade agrícola no mundo, de acordo com estudo re-
cente”, e complementa: “Ao mesmo tempo em que produzimos 
muito mais, reduzimos de forma drástica a pressão por novas 
áreas de cultivo”. Assegura que “nenhum bioma brasileiro está 
ameaçado pelo plantio de soja” e que “a sojicultura não é fator 
relevante de desmatamento, ocorrendo seu crescimento em 
áreas de pastagens, com poucas aberturas pontuais onde ainda 
é possível”. Menciona ainda que a produção de soja cresceu nas 
últimas décadas em áreas já antropizadas (com características 
originais alteradas) e só 3% em áreas de vegetação nativa.

Além de lembrar que “as áreas agrícolas ocupam 7,8% do ter-
ritório brasileiro, percentual muito inferior ao de outros países”, 
a manifestação da Aprosoja Brasil evidencia que “os produtores 
de soja plantam em apenas 5% do território nacional, e, de toda 
área do bioma amazônico, há décadas a cultura ocupa somente 
1%”. Esclarece que “eventuais novas aberturas de áreas no bio-
ma impõem que seja preservado 80% ou mais da propriedade 
com vegetação nativa (Reserva Legal) e mais as Áreas de Preser-

vação Permanente (APP). Reconhece ainda “o Código Florestal 
Brasileiro como legislação moderna e adequada à proteção am-
biental, o Cadastro Ambiental Rural como a forma mais trans-
parente com que um País tratou esta questão, bem como o PRA 
como o maior programa mundial de regularização ambiental”. 

diferenciAl Único

“De posse de todas as informações listadas, seria irracional 
insistir em acusar a soja brasileira de ameaçar o bioma amazô-
nico”, reitera a entidade do setor, asseverando que “os brasi-
leiros, sobretudo os agricultores, respeitam e sempre defende-
rão a preservação da nossa natureza”, e “os produtores de soja 
brasileiros são em sua totalidade contrários ao desmatamen-
to ilegal”. Reforça ainda que, “junto com milhões de produ-
tores rurais do Brasil, os sojicultores são os únicos no mundo 
que prestam serviços ambientais para a humanidade” e que o 
agronegócio brasileiro responde por 25% dos empregos, 27% 
do Produto Interno Bruto (PIB) nacional, 40% das exportações 
nacionais e aumento do Índice de Desenvolvimento Humano 
(IDH) nos milhares de municípios onde a soja está presente.

A Aprosoja Brasil lamenta a “incapacidade de reconhecer o 
grande diferencial da soja brasileira” e que “a Agenda ESG quer 
impor limitações à produção, o que impactará diretamente o 
bem-estar da população, com risco de fechamento de postos 
de trabalhos e prejuízo ao desenvolvimento socioeconômico-
-ambiental responsável”. Acentua que “a agenda de desenvol-
vimento sustentável precisa reconhecer que a legislação am-
biental em vigor no Brasil, que definiu como responsabilidade 
dos produtores a preservação da vegetação nativa dentro das 
propriedades, é um diferencial positivo e único no mundo”.
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Best agricultural practices
And high productivity Benefit the environment

In light of “equivocal affirmations coming from other members 
of the soybean supply chain of different countries” and “after a 
technical analysis of available public and private data”, the par-
ticipants of the 1st Brazilian Soybean Farmers’ Congress, held 

on fifth August 2022, by the Brazilian Association of Soybean Pro-
ducers (Aprosoja Brasil) and state Aprosojas, categorically stated in 
the “Letter of Brasília”, federal capital and venue of the event: “Bra-
zilian soybean is the most sustainable in the world”. This, accord-
ing to the note, “is due to the best agricultural practices and high 
productivity, but, also, because soybean farmers are the only ones 
who look after the environment in their farms, bearing the cost of 
society, without losing competitiveness”.

Among the best practices, the document highlights the direct 
planting in mulch system, along with the use of microorganisms 
that absorb the nutrients, resulting into soil carbon fixation”.  There-
fore, the document considers that there are no arguments that sup-
port comparative methodologies between countries based on occa-
sional cuts, “as they ignore the behavior of carbon in the productive 
systems, especially in Brazil”. The document also refers to recent 
research works in soybean and corn growing areas, in the State of 
Mato Grosso which  demonstrated that, after a decade, the amount 
of CO2 stored in soil was higher than the carbon released into the at-
mosphere, and, therefore, “the cultivation of soybean in Brazil is a 
relevant ally in mitigating extreme temperatures”.

As to the higher physical performance per area, the letter of the 
sector stresses that “since the year 2000, the Country has ranked first 
in agricultural productivity in the world, according to recent studies”, 
and complements: “While we produce much more, we have man-
aged to reduce drastically the pressure for other production areas”. 
The document ensures that “no Brazilian biome is threatened by 
the soybean crops” and that “soybean farming is a relevant factor 
that curbs deforestation, and its growth is taking place in pasture-
lands, and rarely fields are established where it is still possible”.  Fur-
thermore, the soybean crops have increased considerably over the 
past decades in areas previously anthropized (with the original char-
acteristics altered) and only 3% in areas of native vegetation. 

Besides recalling that “our agricultural areas occupy 7.8% of the 
Brazilian territory, a smaller percentage compared with other coun-
tries”, the declaration of the document makes it clear that “our soy-

bean farmers occupy only 5% of the national territory, and of the 
total Amazon biome area, for decades now the crop has only occu-
pied 1%”. The document clarifies that “upon clearing new areas in 
the biome for farming, farmers have to preserve 80% or more for na-
tive vegetation (Legal Reserves), plus Permanent Preservation Areas 
(PPA).  The document also acknowledges the “Brazilian Forest Code 
as modern legislation geared toward environment preservation, the 
Rural Environmental Registry as a transparent form in the manner 
the Country deals with this question, as well as the PPA as the big-
gest global environment Regulation Program”.

distinguishing differentiAl

“In possession of the listed information, it would sound irra-
tional to insist on blaming Brazilian soybean farming as a threat 
to the Amazon biome”, the entity of the sector reiterates, confirm-
ing that “Brazilian people, especially the farmers, respect and are 
set to preserve our nature”, and “the Brazilian soybean farmers, 
in their totality, are against illegal deforestation”. The document 
further reinforces that, “along with millions of rural producers in 
Brazil, the soybean farmers are the only ones in the world who 
provide environmental services to humanity”, and that Brazilian 
agribusiness  accounts for 25% of all jobs, 27% of the Gross Do-
mestic Product (GDP), 40% of all national exports and for the ev-
er-rising Human Development Index (HDI) throughout the thou-
sands of municipalities where soybean is cultivated.

Aprosoja Brasil regrets “the inability of people to acknowl-
edge the distinguishing differential of Brazilian soybean” and 
that the “ESG Agenda intends to impose limitations to produc-
tion, a fact that would impact negatively on the wellbeing of 
the population, along with the risks of reducing job positions, 
whilst causing damage to responsible socioeconomic and en-
vironmental development”.  The entity stresses that “the sus-
tainable development agenda needs to acknowledge that the 
environmental legislation in force in Brazil, which clearly de-
fined the responsibility of the farmers and the preservation of 
native vegetation within their farms, is a positive and distin-
guishing differential in the world”. 

the most sustAinABle 
crop in the world

BrAziliAn soyBeAn fArmers’ congress guArAntees, 
in An officiAl letter, the sustAinABility of the gloBAl 
leAder And thAt the crop does not threAten Any Biome
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COM A SELEÇÃO DE
CRAQUES DA MONSOY,

VOCÊ MARCA UM GOLAÇO
EM PRODUTIVIDADE!

O sojicultor brasileiro já sabe que a 
Monsoy está sempre preparada 
para o jogo e que ela tem o maior 
banco de germoplasma do Brasil. 
Agora, ela traz reforços de peso: 
as novas variedades Monsoy i2x 
e Monsoy XTD, desenvolvidas 
com a mais avançada biotecnologia. 
Com elas, é possível experimentar 
um novo patamar de produtividade 
e conquistar excelentes resultados! 
Confira o nosso portfólio, que é o 
maior e mais completo do país com 
i2x, e descubra qual variedade 
é a ideal para a sua lavoura.

Saiba mais sobre
o portfólio completo 
em monsoy.com.br

Nesta safra, entre em campo com a seleção de craques da 
Monsoy para marcar um golaço quando o assunto for produtividade. 
Afinal, o M do que é melhor vem do M de Monsoy.

CONHEÇA TODOS 
OS CRAQUES

Nome de peso e sobrenome
de confiança.

A proteção a cisto e galha
que a sua lavoura merece.

Inovação para o Cerrado
com proteção a galha.

O poder da alta produtividade
com resistência multirraça a cisto.

A Monsoy que você conhece
na variedade que você nunca viu.

Nova variedade. Novo ciclo.
Mesma credibilidade.

A variedade que cumpre
o que promete.

A variedade 
com nome de peso.

A soberania 
que gera resultados.

Novo ciclo, alta responsividade
e maior sanidade.

Variedade com a consistência
de Monsoy.

O lançamento de peso para as 
maiores regiões sojícolas do Brasil.

A variedade que já nasce
fazendo história.

A precocidade e a flexibilidade com
proteção a cisto que o Cerrado precisa.



sem pressionAr
A vegetAção

estudo recente relAcionAdo 
Ao BiomA cerrAdo no pAís indicA 

que A quAse totAlidAde dA 
expAnsão dA sojA Acontece em 
áreAs já ABertAs Antes de 2014

A mais recente análise geoespacial sobre o cerrado brasileiro, feita 
pela empresa Agrosatélite, com apoio da Associação Brasileira das 
Indústrias de Óleos vegetais (Abiove), mostra que a ampliação da 
soja se dá em parcela bem restrita de vegetação nativa do bioma e 

vem sendo cada vez menor nestas áreas. Entre os períodos de 2001 a 2017 e 
de 2014 a 2021, caiu de 13% para 3%, ou seja, “nos últimos sete anos, 97% da 
expansão foi em áreas já abertas antes de 2014”. O estudo também verifica 
que 95% do espaço da oleaginosa da safra 2020/21 nestas regiões foi cultiva-
do em imóveis com Cadastro Ambiental Rural (CAR).

O cerrado, que ganhou destaque na produção de soja do Brasil a partir da 
década de 1980, com o desenvolvimento de novas tecnologias para o seu culti-
vo nestas regiões, cobre cerca de 25% do território brasileiro, tendo sua cobertu-
ra vegetal nativa preservada em pouco mais de 50%, conforme relata o estudo, 
concluído em final de 2021. Registra que 52% da área cultivada com soja no País 
se encontra nesse bioma, que se localiza em 12 estados do Centro-Oeste e do 
Sudeste, assim como no chamado Matopiba, em partes do Nordeste e do Norte. 

Entre o ciclo 2013/14 e o período 2020/21, de acordo com os dados le-
vantados, a expansão da soja aconteceu em 4,4 milhões de hectares do bio-
ma, de diversas formas. Nas duas primeiras regiões, por exemplo, deu-se 
em 1,48 milhão de hectares sobre pastagens (em uso identificado como “in-
tensificação”) e 0,12 m/ha sobre matas; no outro grupo, os números respec-
tivos foram de 0,26 e 0,50 m/ha, enquanto as parcelas mais significativas da 
ampliação da área da leguminosa foram verificadas sobre lavouras em pou-
sio na etapa 2013/14 e sobre outras culturas anuais (milho e algodão primei-
ra safra e cana-de-açúcar).

O levantamento comprovou que “a expansão com conversão de vegeta-
ção nativa é quase residual” nas regiões denominadas de “Outros Estados”, 
enquanto no Matopiba ocorre “a taxas cada vez menores”. De modo geral, ob-
servou que esses índices diminuíram de 12,8% no período 2000/01 à etapa 
2006/07, para 8,6% da temporada 2006/07 ao ciclo 2013/14, ficando em 3,1% 
deste intervalo à fase 2020/21. O período de duas décadas de análise sobre as 
transições em termos de mudanças de uso da terra, conforme se destaca no 
trabalho, “coincide com a maior conscientização ambiental no sentido de pre-
servar os recursos naturais, buscando alternativas à abertura de novas áreas 
por meio do aproveitamento das terras já abertas e do uso de novas tecnolo-
gias para o aumento da produtividade”.

setor busca operacionalizar um
mecAnismo de compensAção à conservAção

psA cerrAdo

Em relação à produção no bioma Cerrado, a Abiove divulgou no mês de junho de 2022 o lançamento do portal PSA Cer-
rado, plataforma digital que tem o propósito de viabilizar o CCM (Cerrado Conservation Mechanism – Mecanismo de Conser-
vação do Cerrado). Por este meio, busca auxiliar os agentes compreendidos dentro de um processo de compensação finan-
ceira direcionado aos produtores rurais elegíveis que preservam o bioma. Disponibiliza informações sobre o uso de suas 
áreas, oferecendo apoio aos produtores na solicitação de recursos financeiros aos comerciantes de grãos, avaliação da ele-
gibilidade das propriedades candidatas a receber a compensação, operação e gestão do mecanismo por parte dos traders 
e do gestor do fundo, além da transparência e da auditabilidade aos financiadores.

Sí
lv

io
 Á

vi
la

3332



Selecionadora
Óptica Vertical

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

Anúncio Selgron.pdf   1   11/10/2022   17:15:34

sector seeks to operationalize
conservAtion compensAtion mechAnisms

The most recent geospatial analysis on the Brazilian cerra-
do region, carried out by the agro satellite company, with 
support from the Brazilian vegetable Oil Industries Associ-
ation (Abiove), shows that the expansion of soybean farm-

ing takes place on a very small portion of the biome’s native vegeta-
tion cover and has been getting smaller and smaller in these areas. 
Between the periods from 2001 to 2017 and 2014 to 2021, it dropped 
from 13% to 3%, that is, “over the past seven years, 97% of the ex-
pansion took place in areas cleared prior to 2014”. The study also as-
certains that 95% of the area devoted to the oilseed in the 2020/21 
growing season, in these regions, was registered in the Rural Envi-
ronmental Registry (CAR, in the Portuguese acronym).

The cerrado region, which gained momentum with the produc-
tion of soybean in Brazil since the 1980s, with the introduction of 
new technologies for its cultivation in these regions, covers about 
25% of the Brazilian territory, and 50% of its vegetation cover re-
mains untouched, according to the study concluded in late 2021. 
The study records that 52% of the area devoted to soybean in the 
Country is located in this biome, which encompasses 12 States in 
the Center-West and Southeast, as well as States of the so-called 
Matopiba region, in areas in the Northeast and North. 

Between the 2013/14 and the 2020/21 crop years, according 
to data surveyed, the expansion of soybean crops took place in 
4.4 million hectares of the biome, in different manners. In the 
first two regions, for example, 1.48 million hectares of pasture-
lands were turned into agriculture (in a phenomenon called 
“intensification”) and 1.2 million hectares consisted of for-
est clearing; in the other group, the respective numbers were 
0.6 and 0.50 million hectares, while the more significant por-
tions of the oilseed expansion  took place over fallow land in 
the 2013/14 growing season, and in replacement of other crops 
(corn and cotton, first crop, and sugarcane).

The survey attested that “the expansion involving native veg-
etation is almost residual” in the regions referred to as “Oth-
er States”, while in Matopiba it is occurring “increasingly lower 
rates”. In general, the survey showed that these rates decreased 
by 12.8% from the 2000/01 to the 2006/07 growing seasons, to 
8.6% and from the 2006/07 and 2013/14 growing seasons, re-
maining at 3.1% from this interval to the 2020/21 crop year. The 

period of two decades of analyses of the transitions in terms of 
land use changes, as the study highlights, “coincides with grow-
ing environmental awareness focused on the preservation of the 
natural resources, seeking alternatives to new forest clearings 
through the use previously cleared lands, along with the use of 
new technologies aimed at improving the productivity rates”.

no pressure on 
vegetAtion

recent study on the cerrAdo Biome in the country 
suggests thAt Almost in its entirety soyBeAn fArming e

xpAnded in AreAs cleAred prior to 2014

psA cerrAdo

With regard to agriculture in this biome, in June 2022, 
Abiove gave publicity to the lauch of the PSA Cerrado portal, a 
digital platform aimed at enabling the CCM (Cerrado Conserva-
tion Mechanism. Through it, it seeks to help all agents encom-
passed by a financial compensation process geared toward eli-
gible farmers who preserve the biome. It provides information 
on the use of their areas, offering support when it comes to fi-
nancial resources for the grain growing farmers, evaluation of 
the eligibility of the farms that ask for compensation, opera-
tion and the management of the mechanism by traders, and 
the coordinator of the fund, besides the transparency and sus-
tainability and auditability of the financial grants.
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Analista acentua a relevância 
de o produtor fAzer médiA de comerciAlizAçãomarketmercAdo

do Auge A
pAtAmAr

mAis BAixo
o quAdro de preços dA oleAginosA 

no Ano de 2022 modificou-se 
BAstAnte no decorrer dos meses, 

tAnto em chicAgo (euA) quAnto no BrAsil 
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na safra 2021/22 e traçar possíveis tendências fu-
turas, Argemiro Luís Brum, doutor em Economia 
Internacional e professor da Universidade Regio-

nal do Noroeste do Rio Grande do Sul (Unijuí), observou 
em meados de outubro de 2022 que o quadro de preços se 
modificou bastante com o passar dos meses do ano, e vá-
rios fatores trouxeram os valores para baixo. Também coor-
denador da Central Internacional de Análises Econômicas e 
Estudos do Mercado Agropecuário (Ceema) na instituição, o 
analista mencionou a quebra parcial de produção ocorrida 
no País, em especial no Sul, com a seca impedindo o recorde 
esperado, os altos preços obtidos em momentos do ano e o 
que se verificava em outubro.

No início de outubro de 2022, na bolsa norte-americana de 
Chicago, Brum citou que a oleaginosa fechou a primeira sema-
na do mês em US$ 13,67/bushel, “mais de quatro dólares abai-
xo do auge de preços obtidos nestes últimos 10 anos, ocorrido 
em junho passado”. Acrescentou que “esta situação, associa-
do a um câmbio médio estável ao redor de R$ 5,20 há alguns 
meses, fez o preço do grão, no interior gaúcho, recuar para R$ 
164,00 a saca, após ter chegado, em meados de março passa-
do, ao recorde nominal médio de R$ 205,14”. Há um ano, lem-
brou,  a soja valia R$ 158,00 na média gaúcha.

vários fatores foram elencados pelo analista como influen-

ciadores na mudança do quadro. Conforme as suas conside-
rações, “uma forte retomada dos juros básicos internacionais; 
o início da colheita de uma safra relativamente normal de soja 
nos Estados Unidos, prevista em cerca de 117 milhões de to-
neladas; o início do plantio de uma área recorde na Améri-
ca do Sul, onde somente o Brasil espera colher mais de 151 
milhões de toneladas; a redução na demanda chinesa, refle-
xo de uma economia local mais fraca; e um câmbio brasileiro 
bastante estável, não muito distante de sua paridade normal, 
apesar das eleições presidenciais locais, trouxeram o merca-
do para um patamar de preços mais baixo”.

Diante dessa realidade, Argemiro Brum referiu o fato de 
que quem vendeu a última safra de forma antecipada, e/ou 
durante o primeiro semestre de 2022, ganhou bem mais do 
que aqueles que deixaram de fazê-lo no segundo semestre. 
“Mais uma vez se confirmou a importância de se fazer a média 
de comercialização”, salientou. Informou ainda que, em ter-
mos brasileiros, as vendas da última safra alcançavam 86,1% 
até o dia 7 de outubro de 2022, contra 91,3% na média histó-
rica. Além disso, citando dados da Consultoria Safras & Mer-
cado, registrava que as vendas antecipadas da safra 2022/23, 
na mesma data, chegavam a apenas 18,8% do total espera-
do, contra média anterior de 29,6%, “demonstrando que os 
produtores nacionais apostam em preços futuros melhores, o 
que sempre é uma incógnita”.
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Analyst stresses the relevance
for fArmers to Keep An eye on AverAge trAde prices

Upon evaluating what hap-
pened with the soybean mar-
ket in the 2021/22 growing sea-
son, whilst detecting possible 

future trends, Argemiro Luís Brum, PhD in 
International Economics and professor at 
the Northwestern Regional University of 
Rio Grande do Sul (Unijuí), in mid-Oc-
tober 2022, observed that the price pic-
ture changed considerably as the years 
went by, and several factors pressed pric-
es down. Also coordinator at the Interna-
tional Center for Economic Analyses and 
Agricultural Market Studies (Ceema) at 
the institution, the analyst mentioned the 
partial production failure that occurred in 
the Country, especially in the South, with 
a severe drought preventing the much 
expected record, the high prices received 
at moments during the year and the real 
situation ascertained in October. 

In early October 2022, at the Chicago 
Stock Exchange, Brum cited that the oil-
seed fetched US$ 13.7 a bushel in the first 
week of the month, “down more than 

four dollars from the top prices fetched 
in the past 10 years, occurred in the past 
June”. He added that “this situation, as-
sociated with an average price of approx-
imately R$ 5.20 in force for some months 
now, forced the prices of the kernel down 
to R$ 164 a sack in the interior of Rio 
Grande do Sul, after having reached a re-
cord average nominal price of R$ 205.14 
in mid-March last year”. A year ago, he re-
called soybean fetched an average of R$ 
158 in Rio Grande do Sul.

Several factors were listed by the ana-
lyst as influencers in the change of the pic-
ture. According to their considerations, “a 
strong resumption of the basic interna-
tional interest rates; the beginning of a rel-
atively normal soybean crop in the United 
States, estimated at about 117 million tons; 
the beginning of the planting of a record 
area in South America, where Brazil alone 
is likely to harvest more than 151 million 
tons; the falling Chinese demand, reflect-
ing a weaker local economy; and a rath-
er stable Brazilian exchange rate, not very 

distant from its normal parity, despite the 
local presidential elections, have led the 
market to a lower price level”.

In light of this reality, Argemiro Brum re-
ferred to the fact that those who sold their 
crop in anticipation, and or during the 
first half in 2022, made more money com-
pared with those farmers who decided to 
sell their crop in the second half of the year. 
“Once more the importance of the need to 
consider the average trade price was con-
firmed”, he commented. He also informed 
that, in Brazilian terms, 86.1-percent of the 
sales of the past growing season had been 
concluded on October 7, this year, com-
pared with 91.3% historical average. Fur-
thermore, citing data released by Crops 
& Marketing Consultancy, Brum recorded 
that the anticipated sales in the 2022/23 
crop year, on that same date, had reached 
barely 18.8% of the expected total, com-
pared with the previous average of 29.6%, 
“demonstrating that our national soybean 
farmers always bet on better future prices, 
which are always unknown”.

from the top level
to A lower level

the price picture of the oilseed in 2022 
chAnged considerABly over the months, 

Both in chicAgo (usA) And in BrAzil
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os gAstos 
elevAdos 

preocupAm

A previsão inicial é de que o dispêndio
gerAl AindA vAi suBir e o preço tende A estABilizAr

enquAnto preços pAssArAm A recuAr, o produtor 
enfrentou Alto custo de produção nA sAfrA pAssAdA, 

e nA novA etApA produtivA não deverá mudAr muito
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O alto custo de produção ocorrido na safra 2021/22, o 
qual ultrapassou a 50% de elevação sobre o ano ante-
rior, enquanto os preços passaram a recuar na medi-
da em que os meses passavam, foi a situação geral da 

soja no País constatada pelo professor e doutor Argemiro Brum, 
coordenador da Central de Análises Econômicas Ceema da uni-
versidade Unijuí, do Noroeste gaúcho. Evidenciou que essa re-
alidade afetou a rentabilidade no ciclo produtivo, constatando 
que, nas regiões em que houve frustração de safra, como a su-
lista, “as perdas financeiras e a redução da rentabilidade foram 
muito maiores, com muitos produtores registrando perdas, pois 
as mesmas anularam os ganhos importantes da safra 2020/21”.

Já para o ciclo 2022/23, o analista previa em meados de outu-
bro de 2022 que “os custos de produção deverão continuar au-
mentando, embora em menor ritmo em muitos casos. Já os pre-
ços, em condições normais de produção e câmbio, com Chicago 
permanecendo nos novos níveis, devem recuar um pouco mais”, 
segundo as suas perspectivas então manifestadas. Obviamente, 
conforme adicionou em seu comentário na ocasião sobre a nova 
etapa produtiva da oleaginosa, “muito irá depender do compor-
tamento comprador da China, atualmente menos intenso”.

Em relação ao custo de produção para a temporada 2022/23, 

Brum citou estudos do Instituto Mato-Grossense de Economia 
Aplicada (Imea) que o valor no maior Estado produtor do País, 
o Mato Grosso, deverá ser mais elevado em 50,5% na corrente 
temporada, em comparação com o ciclo 2021/22. Tomando o 
mês de julho como referência, ficaria em R$ 6.558,17 por hec-
tare, “isso sem contar os custos de oportunidade”. Já no vizi-
nho Mato Grosso do Sul, de acordo com a associação Aproso-
ja local, o custo para produzir a nova safra do grão seria 26,6% 
maior em relação à temporada passada, devendo alcançar um 
total de R$ 6.860,08 por hectare.

“Este quadro preocupante”, segundo Argemiro Brum, “se 
espalha por todas as regiões produtoras do País”. Ou seja, ao 
seu ver, “mesmo em menor ritmo, o custo geral ainda vai subir 
bastante, considerando a inflação nacional, enquanto os pre-
ços médios tendem a estabilizar e, até mesmo, recuar um pou-
co, considerando a atual realidade de mercado”. Neste contexto, 
complementa que, “passadas as instabilidades dos dois últimos 
anos, os preços da soja tendem a voltar ao que se poderia cha-
mar de nível normal, um fato que requer muita atenção dos pro-
dutores quanto ao preço de comercialização da futura safra, as-
sim como uma “torcida” importante para que o clima, desta vez, 
colabore em todas as regiões produtoras”.

3,5 MILHÕES DE HECTARES
NO BRASIL

TECNOLOGIAS RECORDISTAS
APLICADAS EM MAIS DE 

RECORDE MUNDIAL RECORDE MUNDIAL
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initial forecast is for general costs
to continue soAring And prices to stABilize

The high production cost in the 2021/22 growing season, 
which was up 50% from the previous year, while pric-
es began to recede as months went by, was the gener-
al scenario of the soybean crops in Brazil ascertained by 

professor and doctor Argemiro Brum, coordinator of the Econom-
ic Analysis Center at the Unijuí University, in the Northwest region 
of Rio Grande do Sul. In Brum’s opinion it attested that this reali-
ty affected the profits of the supply chain, demonstrating that, in 
the regions that experienced crop frustration problems, like the 
South, “the financial losses and the receding profits were much 
bigger, with several farmers recording losses, as these losses dis-
solved the important gains derived from the 2020/21 crop year”.

For the 2022/23 growing season, the analyst anticipated in Oc-
tober 2022, that “production costs should continue soaring, but at a 
slower rhythm in many cases. Prices, in turn, under normal growing 
and exchange rate conditions, with Chicago prices remaining stable, 
should drop a little further”, according to his perspectives expressed 
at that moment. Obviously, as he added in his comment on that oc-
casion about the new productive cycle of the oilseed, “a lot will de-
pend on the behavior of the buyer, China, nowadays less intensive”.

With regard to the production cost for the 2022/23 growing sea-
son, Brum cited studies conducted by the Mato Grosso Institute 

of Applied Economics (Imea).which ascertained that the produc-
tion cost in the leading soybean producing State, Mato Grosso, is 
likely to soar 50.5%, compared with the 2021/22 crop year. Taking 
the month of July as reference, it would remain at R$ 6,558.17 per 
hectare, “this without taking into consideration possible opportu-
nity costs”. In the neighboring Mato Grosso do Sul Sate, according 
to the local Aprosoja association, the cost for producing the new 
soybean crop is supposed to be up 26.6% from the previous crop 
year, amounting to a total of  R$ 6,860.08 per hectare.

“This scenario causes great concern”, according to Argemiro 
Brum, “it is spreading throughout all soybean producing re-
gions in the Country”. That is to say, in his view, “even on a slow-
er rhythm, general costs will still continue soaring, taking into con-
sideration our national inflation levels, while average prices tend 
to get back to normal and, there are even chances for these costs 
to recede, considering the current scenario of the market”. With-
in this context, he complements that, once the unstable scenario 
of the two past years has passed, soybean prices tend to go back 
to their normal levels, a fact that requires much attention from the 
farmers with regard to the commercialization prices of the future 
crop, just like “wishing in earnest” for an atmosphere that is collab-
orative in all soybean growing regions”.

high costs Are 
cAuse for concern
while prices BegAn to fAll, fArmers fAced high 
production costs in the pAst growing seAson, 

And things Are not supposed to chAnge in the new crop yeAr
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menor, mAs de 
muito vAlor Brasil mantém-se na posição 

de liderAnçA do comércio mundiAl do grão

confiável e competitivo

De modo geral, o diretor Sérgio Mendes ainda pondera que a presença da 
soja brasileira no mundo, como líder na produção e na exportação, está bem 
estabelecida. Considera que a demanda mundial permanece firme e o Brasil 
continua a ser “um fornecedor confiável, indispensável e competitivo”. E a ten-
dência, segundo ele, é de que se fortaleça cada vez mais nesta posição, “tendo 
a preocupação de se manter com as suas já marcantes características, como a 
confiabilidade, que se manifesta de modo especial pelo respeito às exigências 
do mercado e o bom atendimento aos clientes”.

exportAção BrAsileirA de sojA do BrAsil diminui em 2022, 
com queBrA de sAfrA, porém A receitA oBtidA superA 

BAstAnte A AlcAnçAdA no Ano Anterior

A safra brasileira de soja menor no ciclo 2021/22 vem determinando uma 
redução na venda externa do País neste ano. Pela projeção feita por meio 
da Associação Nacional de Exportadores de Cereais (Anec) em meados 
de outubro de 2022, a exportação do Brasil atingiria em torno de 75,5 mi-

lhões de toneladas, o que representaria redução na ordem de 12,8% em relação 
ao comércio do grão para o exterior no ano antecedente, que atingiu o recorde de 
86,6 milhões de toneladas. Mas o resultado deverá manter o País firme na lideran-
ça mundial das exportações da oleaginosa, superando novamente o maior concor-
rente, os Estados Unidos. 

A razão para os menores embarques da oleaginosa brasileira em 2022, evidencia 
Sérgio Mendes, diretor geral da Anec, está diretamente ligada à quebra desta safra, 
pois o País acabou produzindo em torno de 20 milhões a menos do que era espe-
rado no início, em vista de forte influência climática ocorrida na temporada. Mes-
mo assim, salienta que a redução prevista na exportação deve ficar ainda próxima à 
metade dessa quebra, com o esforço do setor em atender o melhor e máximo pos-
sível o mercado, valendo-se também de estoques.

Do ponto de vista comercial, enfatiza o dirigente da Anec, “tudo correu muito 
bem, com o líder Brasil atendendo seus clientes por todos os continentes, suprindo 
os mais diversos mercados, que somam em torno de 50 países”. Os principais desti-
nos, segundo ele, continuam sendo os mesmos, tendo à frente, com larga diferença, 
a China, que nos primeiros nove meses do ano comprou 48,5 milhões de toneladas, o 
que corresponde a 68,4% do total, seguida de Espanha, Tailândia e Irã. E, também no 
plano logístico, Mendes observa que “funcionou bem”, tanto em nível externo quan-
to interno, com a utilização de portos dos arcos Sul e Norte do País.

Ainda quanto aos valores recebidos em 2022 na exportação da soja brasileira, a 
informação da Anec levantada em outubro era de que vinham sendo expressivos, 
superando os números do ano anterior, mesmo com a menor quantidade exporta-
da neste exercício. Até setembro, a receita nas operações comerciais do grão com 
o exterior atingia US$ 41,5 milhões, 21,3% a mais do que no mesmo período ante-
rior, e até o final do ano a projeção era de que pudessem atingir US$ 44,3 milhões, 
o que representaria acréscimo de 14,7% sobre 2021. “Os valores são bons e atenu-
am a redução do volume”, avalia o diretor geral.

AS vENDAS EXTERNAS
foreign sales
OS NúMEROS DA ExPORTAçãO 
BRASILEIRA DE SOJA

Ano Milhões t 
2018 82,9
2019 72,5
2020 82,3
2021 86,6
2022* 75,5

Fonte: Anec *Projeção Outubro 2022

PRINCIPAIS DESTINOS 
(JAN-SET 22, COM TOTAL 
DE 70,9 MILHõES DE T)

PAíS MILHõES T
China 48,5
Espanha 3,3
Tailândia 2,3
Irã 2,0
Holanda 1,8
Turquia 1,7
Rússia 1,1
México 1,1
Paquistão 1,0
Taiwan 1,0

Fonte: Anec, outubro de 2022.
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Brazil occupies a leadership position
in gloBAl soyBeAn trAde

Brazilian soybean crop, small-
er in the 2021/22 growing sea-
son, is responsible for the Coun-
try’s smaller shipments abroad 

this year. Based on the projection by the 
National Association of Cereal Export-
ers (Anec), in mid-October 2022, Brazilian 
shipments abroad will amount to approx-
imately 75.5 million tons, which represent 
a reduction of about 12.8% compared with 
the foreign trade volume of the kernel in 
the previous year, when shipments hit a re-
cord high of 86.6 million metric tons. The 
result, however, is set to keep the Coun-
try’s firm leadership position in exports of 
the oilseed, again outstripping the biggest 
competitor, the United States.

The reason behind the smaller ship-
ments of the Brazilian oilseed in 2022,  ex-
plains general Anec director Sérgio Mendes, 
is directly related to this year’s  crop failure, 
as the Country ended up producing 20 mil-
lion tons less than initially expected, due to 
adverse weather conditions during the sea-
son. Even so, Mendes stresses that the fore-
seen reduction in exports should remain 
close to half of this failure, with the great ef-
forts of the sector toward meeting market’s 
needs to the highest extent possible, if nec-
essary, resorting to leftover stocks.

From a commercial point of view, the 
Anec president emphasizes, “everything 
went well, with the leader, Brazil, assisting 
its clients in all continents, supplying a va-
riety of markets, which comprise approx-
imately 50 countries”. The main destina-
tions, according to him, are the same, with 
China ranking first with an overwhelming 
advantage, with the purchase of 48.5 mil-

lion tons in the first nine months of the 
year, corresponding to 68.4% of the total, 
Followed by Spain, Thailand and Iran. In 
the logistic plan, Mendes observes that ev-
erything “worked well”, both at the domes-
tic and foreign level, with the utilization of 
the South and North ports of the Country.

Still with regard to the revenue derived 
from the 2022 soybean exports, Anec’s in-
formation, surveyed in October, was ex-
pressive, outstripping the numbers of the 

previous year, in spite of the smaller quan-
tities shipped abroad during the period. 
Until September, income from the kernel’s 
foreign trade operations had reached 41.5 
million dollars, up 21.3% from the same 
period the year before, and until the end of 
the year, the projection was for 44.3 million 
dollars, which would represent an increase 
of 14.7% from 2021. “The values are good 
and mitigate the reduction in volume”, the 
general director comments.

reliABle And competitive

In general, director Sérgio Mendes also ponders that the presence of Brazilian 
soybean in the world, as leader in production and exports, is well established. He 
considers that global demand remains stable and Brazil is “a reliable, indispens-
able and competitive supplier”. And the trend, according to him, is for the Coun-
try to increasingly strengthen this position, “without overlooking its concern with 
keeping its remarkable characteristics, like reliability, which translates into the re-
spect for all market requirements and good client service”.

shrinKing in size
But of greAt vAlue

BrAziliAn exports drop in 2022 BecAuse of A
 high incidence of crop fAilure, But revenue hAs gone 

up considerABly compAred with lAst yeAr
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exterior puxA 
fArelo e óleo

potencial foi afetado com diminuição 
do índice dA misturA de Biodiesel

indÚstriA BrAsileirA dA sojA AumentA processAmento 
com Aumento dA demAndA externA dos produtos, 

Além de umA mAior BuscA internA por rAção
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Em 2021, a indústria brasileira processou 47,8 milhões 
de toneladas de soja, com incremento de 2% sobre o 
ano anterior, e a projeção para 2022, feita no início de 
outubro de 2022, era de 49 milhões de toneladas, o 

que representa novo acréscimo (2,6%), conforme a Associa-
ção Brasileira das Indústrias de Óleos vegetais (Abiove). Entre 
os fatores que explicam este crescimento, Daniel Furlan Ama-
ral, economista-chefe da entidade, registra que foi verificado 
aumento da demanda externa por farelo (mais 24%) e óleo 
(+63%) de janeiro a setembro de 2022, em relação ao mesmo 
período de 2021, resultado de frustrações de safra de oleagi-
nosas em diversas partes do mundo.

No entanto, ressalva o economista, a retração verificada na 
demanda interna por óleo de soja, em razão da redução da mis-
tura obrigatória de biodiesel no diesel para 10%, diminuiu o po-
tencial de crescimento do esmagamento no ano. “Caso a mistu-
ra fosse de B13 em janeiro-fevereiro e B14 de março a dezembro 
de 2022, meta previamente estipulada por lei, estima-se que a 
demanda pelo óleo seria de 870 mil toneladas adicionais, equi-
valente a 4,2 milhões de toneladas de soja esmagadas”, afirma 
Daniel. Em compensação parcial, a exportação de óleo aumen-
tou, com maior procura oriunda da Ásia, sobretudo de índia e 
Bangladesh, de acordo com suas informações. 

Já no que se refere ao farelo de soja, 
utilizado na elaboração das rações para 
alimentação animal, a situação foi favorável tanto em nível ex-
terno quanto interno (neste em 2021). A indústria produziu 36,8 
milhões de toneladas em 2021, com aumento de 2,1% sobre o 
ano anterior, e para a safra 2022 a Abiove projeta a produção em 
37,5 milhões de toneladas, com crescimento na mesma faixa. 
“Este aumento decorre da maior demanda pelas exportações do 
produto, em especial nos mercados europeu e do sudeste asiá-
tico, bem como da demanda interna pelo produto para atendi-
mento das cadeias de proteína animal”, explica Daniel Amaral.

Para 2023, o economista-chefe da Abiove prevê a manu-
tenção de amplo potencial de esmagamento industrial de 
soja, a começar pela produção agrícola prevista para a safra 
2022/23, onde “processos produtivos eficientes e emprego 
de tecnologia contribuirão para alcançar números significa-
tivos”. Lembrou da estimativa inicial de cerca de 153 milhões 
de toneladas, dos quais 96 milhões de toneladas seriam des-
tinadas à exportação e 50 milhões de toneladas para proces-
samento doméstico. Da mesma forma, complementa Amaral, 
o potencial existe quanto à indústria, onde, de acordo com 
a Pesquisa Abiove de Capacidade Instalada de 2022, o Brasil 
pode esmagar até 59,2 milhões de toneladas de soja.
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potential was affected By the decreAsing 
percentAge of Biodiesel Blends

In 2021, the Brazilian industry processed 
47.8 million tons of soybean, up 2% 
from the previous year, and the projec-
tion for 2022, announced in early Octo-

ber 2022, was for 49 million tons, represent-
ing a new addition (2.6%), according to the 
Brazilian vegetable Oil Industries Associ-
ation (Abiove). Among the factors that ac-
count for the growth, Daniel Furlan Ama-
ral, chief economist of the entity, recalls 
that an increase in foreign demand for soy-
bean meal (+ 24%) and oil (+63%) was as-
certained from January to September 2022, 
compared with the same period in 2021, re-
sulting from the failures of the soybean crop 
in several countries across the world.

Nonetheless, the economist stresses, 
the drop in demand for soybean oil in the 
domestic scenario, by virtue of the manda-
tory reduction to 10% of biodiesel and die-
sel blend levels, diminished the potential 
growth of the annual amount of soybean 

crushed by the industry. “Should the mix-
ture remain at B13 in January and Febru-
ary and B14 March through December, tar-
get previously set by law, it is estimated 
that demand for soybean oil would reach 
870 thousand additional tons, equivalent 
to 4.2 million tons of crushed soybean”, 
Daniel comments. In a partial compensa-
tion, oil exports went up, with higher de-
mand coming from Asia, especially India 
and Bangladesh, according to his view.

With regard to soybean meal, used as a 
major component in livestock feed, the sit-
uation proved to be favorable both in the 
foreign and domestic scenario (in the latter 
in 2021).The industry produced 36.8 million 
tons in 2021, up 2.1% from the previous 
year, and for 2022, Abiove sources project 
a production of 37.5 million tons, repre-
senting a growth of the same level. “This 
increase stems from the soaring demand 
for the product coming from abroad, es-

pecially from the European and Southeast 
Asia markets, as well as from the domestic 
demand for the product, thus meeting the 
needs of the animal protein supply chains”, 
Daniel Amaral explains.

For 2023, the Abiove chief-economist 
foresees the maintenance of the huge 
crushing potential of the soybean industry, 
to start with the agricultural production an-
ticipated for the 2022/23 growing season, 
where “efficient productive processes and 
the use of technology will lend their contri-
bution towards achieving significant num-
bers”. He recalled the initial estimate of ap-
proximately 153 million tons, of which 96 
million tons would be destined for ship-
ments abroad and 50 million tons for do-
mestic processing. Likewise, Amaral com-
plements, the same potential holds true for 
the industry, where, according to Abiove’s 
2022 Installed Capacity Research, Brazil is 
likely to crush 59.2 million tons of soybean. 

firm demAnd for soyBeAn 
meAl And oil from ABroAd

BrAziliAn soyBeAn industry intensifies processing BecAuse of 
soAring foreign demAnd for these products, Besides the 

ever-increAsing demAnd for feed in the domestic scenArio
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combinam o melhor de MicroEssentials®, 
K-Mag® e Aspire® em uma mesma
aplicação de fertilizante.

Estes e outros resultados você
encontra em nutricaodesafras.com.br.
Peça ao seu distribuidor.

Equilíbrio e 
sinergia entre 

nutrientes

Alto
rendimento 
operacional

Mais 
produtividade e 

rentabilidade

Saiba mais no
QR Code ao lado.

#combinaqueperforma

TEM COMBINAÇÃO
       DE FERTILIZANTES
    QUE É SÓ LENDA.
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quAdro gloBAl 
AindA AjustAdo safra norte-americana diminui 

e projeção AumentA pArA A sul-AmericAnA

os derivAdos

Os produtos industriais da soja, de acordo com as informações mundiais do 
USDA em outubro de 2022, mostram desempenho semelhante à matéria-prima, 
porém com menos oscilações. No caso do farelo, a sua produção também dimi-
nuiu no ciclo 2021/22 e tem previsão de aumento na nova temporada, de 246,9 
para 258,7 milhões de toneladas. O óleo, por sua vez, apresentou na etapa passada 
resultado semelhante ao da anterior e deverá crescer de 59,4 para 61,9 milhões de 
toneladas na temporada 2022/23. O consumo seguiu as mesmas performances da 
produção, na qual se destacam, em sequência, Estados Unidos, Brasil e Argentina, 
enquanto a ordem se inverte na exportação dos dois produtos.

Após redução produtivA e consumo estável nA 
sAfrA 2021/22, novo ciclo mundiAl dA sojA ApresentA 

previsão de incremento nA ofertA e nA demAndA

Tendo as Américas do Sul e do 
Norte como grandes fornece-
doras de soja do mundo, com 
o Brasil à frente, seguido dos 

Estados Unidos e da Argentina, a pro-
dução mundial apresentou redução de 
3,46% na temporada 2021/22 sobre a 
anterior, conforme o Departamento de 
Agricultura dos Estados Unidos (USDA), 
justificada pela quebra nos resultados 
sul-americanos. Para o ciclo 2022/23, o 
departamento norte-americano projeta-
va em outubro de 2022 um recuo produ-
tivo naquele país, onde a colheita esta-
va em andamento, enquanto para Brasil, 
Argentina e Paraguai, onde se iniciava o 
plantio, previa possível incremento. Em 
nível global, poderia chegar a 9,9%.

O volume total colhido no último ciclo, 
segundo a mesma fonte, atingiu 355,7 
milhões de toneladas, abaixo do consu-
mo, que foi estimado em 363,6 milhões 
de toneladas, quase o mesmo apura-
do no período anterior, quando a oferta 
era um pouco superior. Para o novo pe-
ríodo, a projeção era de que a deman-
da pudesse atingir 380,2 milhões de to-
neladas e a produção, 390,9 milhões de 
toneladas. Os estoques aumentariam, 
para cerca de 100 milhões de toneladas, 
mas ainda assim ficariam em níveis se-
melhantes aos do ciclo 2020/21.

Em final de setembro, com núme-
ros mundiais ainda um pouco inferiores 
aos de outubro, durante palestra sobre 
perspetivas para a primeira safra do ciclo 
2022/23 na Confederação da Agricultura 
e Pecuária do Brasil (CNA), a especialista 
em Inteligência de Mercado do Consulto-
ria Stonex, Ana Luiza Lodi, lembrava que 
a projeção de produção acima do consu-
mo ainda dependia do bom andamento 
da safra na América do Sul. De qualquer 
forma, na relação com a demanda, que 

A SOJA NO MUNDO soybean in the world
(EM MILHõES DE TONELADAS)

SAFRA 2020/21 2021/22* 2022/23** 

Produção 368,44 355,69 390,99

Consumo 363,76 363,58 380,24

Exportação 164,86 154,18 168,84

Estoques 100,05 92,38 100,52

País (2021/22) Produção Consumo Exportação

Brasil 127,00 54,25 79,55

Estados Unidos 121,53 62,78 58,72

Argentina 44,00 46,96 2,80

China 16,40 106,72 0,10

Paraguai 4,20 2,28 2,30

Fonte: USDA/Outubro 2022 *Estimativa ** Projeção.

também deve aumentar, mesmo com es-
toques mais satisfatórios, a situação ain-
da seria considerada “ajustada”. Repor-
tou-se a preocupações mantidas com o 
desempenho econômico da China, maior 
importador, e, por outro lado, à demanda 
aquecida nos Estados Unidos, em razão 
de política de estímulo ao biodiesel.

A importação pela China, conforme 
as projeções do USDA, aumentariam en-
tre as duas safras, chegando a 98 milhões 
de toneladas, diante da possível maior 
oferta global dos países produtores e ex-

portadores sul-americanos, em parale-
lo com aumento produtivo também  pre-
visto no próprio país asiático. Do mesmo 
modo, as exportações mundiais cresce-
riam, com incremento previsto no Brasil, 
maior exportador, de 79,5 para 89,5 mi-
lhões de toneladas, e na Argentina, ter-
ceiro no ranking. Estados Unidos, segun-
do colocado no mercado externo, por sua 
vez, reduziria as vendas de 58,7 para 55,7 
milhões de toneladas, com menor produ-
ção prevista, a partir de redução no culti-
vo e interferências climáticas.
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north-American crop drops and larger 
volumes Are projected for south AmericA

Byproducts

Soybean industrial products, according to USDA global information in October 2022, 
show a performance similar to the raw material, however, with less oscillations. In the 
case of soybean meal, its production also dropped in 2021/22 crop year, but is expect-
ed to soar in the new season, from 246.9 to 258.7 million tons. Soybean oil, in turn, had a 
similar result in the past season compared with the previous one, and should grow from 
59.4 to 61.9 million tons in the 2022/23 growing season. Consumption kept pace with pro-
duction, where the highlights include the following sequence: the United States, Brazil 
and Argentina, while the order is reversed when it comes to exports of the two products.

A still tight
gloBAl scenArio

After A reduction in production, followed By stABle 
consumption in 2021/22 crop yeAr, the new gloBAl 

soyBeAn seAson suggests A rise in supply And demAnd

25 anos de inovação 
em proteção e 
nutrição vegetal
São 25 anos desenvolvendo 
soluções para ajudar os produtores 
do Brasil e do Mundo a obterem 
lavouras mais saudáveis e 
produtivas.

Hoje a Santa Clara é uma das 
principais fornecedoras de 
tecnologias especiais do 
Brasil, e com projetos em 
andamento que refletem 
o potencial da nossa 
agricultura como 
uma líder global de 
tecnologia agrícola.

Uma empresa do 
Grupo Santa Clara

Anuncio_Institucional_2022_20x27cm_Anuario_soja.indd   1 08/09/2022   09:33

Both South America and North 
America are relevant global soy-
bean suppliers, and Brazil occu-
pies the leading position on that 

score, followed by the United States and 
Argentina, but oddly enough, produc-
tion worldwide suffered a 3.46 percent 
decrease in the 2021/22 growing season, 
compared with the previous year, accord-
ing to the US Department of Agriculture 
(USDA), justified by the crop failures in 
South America. For 2022/23 crop year, the 
North-American Department, in October 
2022, projected a reduction in the crop 
of that country, where harvest was in full 
swing, while for Brazil, Argentina and Par-
aguay, where plantings were beginning, a 
possible increase was projected. At global 
level, it could reach 9.9%.

The total volume harvested in the past 
season, according to the same source, 
amounted to 355.7 million tons, remaining 
below consumption, which was estimated 
at 363.6 million tons, almost the same as 
in the previous year, when supplies were 
somewhat more expressive. For the new 
season, the projection was for demand to 
reach 380.2 million tons and production, 
390.9 million tons. The ending stocks were 
supposed to go up, to approximately 100 
million tons, but even so, they would re-
main at similar levels in comparison with 
the 20201/21 growing season.

In late September, with global num-
bers still inferior to the numbers in Octo-
ber, during a lecture on the perspectives 
for the first crop in 2022/23, at the Bra-
zilian Confederation of Agriculture and 
Livestock (CNA), the specialist of Stone 

Market Intelligence Consultancy, Ana Lu-
iza Lodi, recalled that the projection for 
a production volume outstripping con-
sumption still depended on a good per-
formance of the South America soybean 
crop. Anyway, with regard to demand, 
which is also supposed to soar, includ-
ing more satisfactory stocks, the situation 
would still be viewed as “tight”. She also 
mentioned the concern about the perfor-
mance of China, leading importer and, on 
the other hand, she referred to the soar-
ing demand in the United States, by vir-
tue of the stimulus to the use of biodiesel.

Imports by China, according to USDA 
projections, were likely to soar between 

the two crops, amounting to 98 million 
tons, in light of a possible bigger supply 
by South American countries that pro-
duce and export soybean, in parallel with 
a production increase also anticipated in 
the Asian country itself. Likewise, global 
exports were supposed to go up, with an 
increase of exports from 79.5 to 89.5 mil-
lion by Brazil, leading exporter, with Ar-
gentina ranking third. The United States, 
occupying the second position in global 
soybean exports,  in turn, was supposed 
to reduce its exports from 58.7 to 55.7 mil-
lion tons, as a smaller crop is forecast, re-
sulting from lower planted areas and ad-
verse climate conditions.
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área científica aprofunda
estudos pArA AprimorAr tecnologiAs e mAnejoresearchpesquisA

mAior conhecimento soBre o 
genomA do fungo cAusAdor dA 
ferrugem-AsiáticA permite 
desenvolver novAs estrAtégiAs 
pArA o controle dA doençA

A ferrugem-asiática, causada pelo fungo Phakopsora pachyrhizi, é con-
siderada a doença mais severa da soja desde a sua introdução no Bra-
sil, em 2001, podendo gerar perdas de até 80%, se não controlada. 
Para seu controle, várias estratégias têm sido adotadas e vêm sendo 

aprimoradas, contando para tal com maior conhecimento (a partir de sequen-
ciamento) sobre o genoma deste fungo, disponibilizado ao público entre 2019 e 
2021 pelo consórcio internacional de pesquisa ASR Genome Consortium. Essa 
disponibilidade é essencial no avanço de informações sobre o fungo, para ace-
lerar o desenvolvimento de novas estratégias de controle da ferrugem, afirmou 
Francismar Marcelino-Guimarães, pesquisadora da Embrapa Soja, integrante 
do consórcio, no 9º Congresso Brasileiro da Soja, em maio de 2022.

Entre os dados apresentados na ocasião, foi observado que se trata de um 
dos maiores genomas entre os patógenos vegetais, com tamanho similar ao 
do genoma da soja, seu principal hospedeiro, e de que é enriquecido com se-
quências repetitivas que podem mudar de posição e conferir adaptabilidade 
às medidas de controle. De forma específica, a cientista da Embrapa referiu 
pesquisa em parceria com a Universidade Federal de viçosa (UFv), de Minas 
Gerais, que, por exemplo, revelou recurso para auxiliar no desenvolvimento 
de cultivares de soja, “combinando genes de defesa basal com os de resistên-
cia (genes rpp)”, e outra em parceria com a Bayer, sobre sequências de DNA do 
fungo, que pode contribuir em estudos para incrementar o manejo químico.

A Embrapa reforça a relevância das práticas de manejo da doença que são 
recomendadas, iniciando pelo vazio sanitário, período de pelo menos 90 dias 
sem plantas vivas de soja no campo, para reduzir a população do fungo no am-
biente na entressafra e assim atrasar a ocorrência da doença na safra, como ex-
plica a pesquisadora Claudine Seixas, da Embrapa Soja. O Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) publicou a Portaria 388, em 31 de agosto 
de 2021, que estabelece o vazio sanitário como medida para o controle do fungo 
causador da ferrugem-asiática da soja, e o calendário de semeadura como me-
dida fitossanitária para racionalizar aplicações de fungicidas. Já a portaria de 1º 
de fevereiro de 2022 indicou os períodos para cada Estado neste ano.
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cultivAres precoces

Entre as estratégias de manejo da ferrugem, além do uso de fungicidas, 
destaca-se ainda a utilização de cultivares de ciclo precoce e semeadura no 
início da época indicada, como meio para escapar da doença, bem como a 
adoção de cultivares resistentes. A respeito, a pesquisadora Cláudia Godoy 
comenta: “Todas as estratégias, quando utilizadas de forma conjunta, têm 
permitido um manejo adequado da doença. Algumas regiões que utilizam 
cultivares precoces para fazer uma segunda safra com milho ou algodão têm 
apresentado escape ou incidência tardia da ferrugem-asiática e outras doen-
ças têm predominado na cultura. Em regiões que semeiam mais tarde, as cul-
tivares com gene de resistência e os fungicidas têm proporcionando um bom 
controle, mesmo com todo o problema de resistência que vem ocorrendo”, 
constata a pesquisadora da Embrapa Soja.

conhecer
pArA controlAr
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Ter mais
produtividade
na mesma área
é uma realidade
com as soluções
da Viter.
Elevar a produtividade sem aumentar

a área de cultivo é hoje um dos

grandes desafios dos produtores

de soja. Os cuidados com a correção 

e a nutrição do solo têm se mostrado

o melhor caminho. Para isso,

conte com as soluções da Viter,

a marca de insumos agrícolas

da Votorantim Cimentos.

Eficiente, econômico e com altos níveis
de rendimento (PRNT) e de pureza (PN).

A solução para o equilíbrio de bases
com Cálcio, Magnésio e Enxofre
em aplicação única.

• Corrige a acidez do solo;
• Neutraliza o alumínio tóxico;
• Aumenta a eficiência dos fertilizantes.

• Corrige o pH em profundidade;
• Condiciona o solo;
• Melhora o ambiente produtivo;
• Proporciona manutenção da fertilidade;
• Otimiza a gestão operacional e logística.
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scientific area goes deep into studies intended 
to improve technologies And mAnAgement prActices

eArly mAturing cultivArs

Among the rust managing strategies, besides the use of fungicides, the use of early 
maturing cultivars is one of the differences, whilst seeding during the recommended pe-
riod, as a manner to ward off the disease, as well as the adoption of resistant cultivars, are 
recommended practices to prevent outbreaks of fungal diseases. Within this context, re-
searcher Cláudia Godoy comments: “All strategies, if used in joint manner, lead to appro-
priate disease management practices. Some regions where early cultivars are cultivat-
ed, in order to follow the crop with corn or cotton, have  spread the disease or given origin 
to late incidences of Asian rust, while other diseases have predominated throughout the 
season. The regions where seeding takes place later, cultivars with the resistance gene 
and fungicides, have led to good control, in spite of the entire resistance problem that has 
been occurring”, the Embrapa Soybean researcher ascertains.

Knowing And controlling 
enhAnced Knowledge of the fungAl genome thAt cAuses AsiAn rust 

pAves the wAy for new strAtegies Aimed At controlling the pest

Asian rust, caused by the fun-
gus  Phakopsora pachyrhizi, is 
viewed as the most severe soy-
bean disease since its introduc-

tion in Brazil in 2001, likely to generate loss-
es of up to 80%, if not controlled. For its 
control, several strategies have been ad-
opted and are now being improved, and 
to this end, they rely on enhanced knowl-
edge (based on the sequencing process) of 
this fungal genome, made available to the 
public in general between 2019 and 2021 
by the international ASR Genome Consor-
tium. This availability plays an essential 
role in the progress of information about 
the fungus, in order to speed up the devel-
opment of new rust controlling strategies, 
said Francismar Marcelino-Guimarães, re-
searcher at Embrapa Soybean, a member 
of the Consortium, at the 9th Brazilian Soy-
bean Congress, in May 2022.

The data presented on that occasion, 
left it quite clear that it is one of the big-
gest genomes among all vegetable spe-
cies, similar in size compared with the soy-
bean genome, its main host plant, that is 
was enriched through repeated sequences 
that could change their position and con-
fer adaptability to all control measures. In 
specific manner, the Embrapa scientist re-
ferred to research works in partnership 
with the Federal University of viçosa (UFv), 
in Minas Gerais, which, for example, came 
up with a resource able to help with the de-
velopment of soybean cultivars, “combin-
ing basal defense genes with resistance 
genes (genes Rpp)”, and another in part-
nership with Bayer, about DNA sequences 
of the fungus, which could represent a big 
contribution to studies that aim to improve 
chemical management practices.

Embrapa strengthens the relevance of 

recommended disease management prac-
tices, starting with the fallow period, a peri-
od of at least 90 days  without any soybean 
plants in the field, in order to reduce the 
population of the fungus in the off-season 
period and thus delaying the occurrence 
of the disease during the growing season, 
explains researcher Claudine Seixas, from 
Embrapa Soybean. The Ministry of Agri-

culture, Livestock and Food Supply (Mapa) 
published Decree 388, on August 32, 2021, 
which sets forth the fallow period as a mea-
sure to keep the Asian rust fungus under 
control, and the seeding calendar as a phy-
tosanitary measure to rationalize fungicide 
applications. On the other hand, the Feb-
ruary 2022 decree indicated the ideal seed-
ing periods for every state this year.
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grAnde conquistA 
científicA

novidade propicia liberação 
comerciAl mAis rápidA e redução de custos

comissão de BiossegurAnçA AprovA sojA dA 
emBrApA com genomA editAdo pArA reduzir fAtores 

AntinutricionAis e A considerA não trAnsgênicA
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A Embrapa Soja teve aprovada pela Comissão 
Técnica Nacional de Biossegurança (CTN-
Bio), em 1º de setembro de 2022, edição no 
genoma da soja para reduzir fatores antinu-

tricionais, na qual considera que a planta editada não 
possui a presença do DNA de outra espécie, o que 
torna o produto convencional. Conforme o chefe-ge-
ral Alexandre Nepomuceno, a aprovação represen-
tou “uma grande conquista, porque, ao considerar 
essa soja como não transgênica, não há necessidade 
de conduzirmos o processo complexo de desregula-
mentação comercial de um produto transgênico, tor-
nando a liberação comercial mais rápida, reduzindo 
custos e facilitando a entrada de produtos no merca-
do com a biossegurança assegurada”.

A edição, explica a pesquisadora Lillina Henning, 
uma das coordenadoras da pesquisa, foi conduzida 
com a técnica CRISPR (clustered regularly interspaced 
short Palindromic repeats, ou seja, Repetições Palin-
drômicas Curtas Agrupadas e Regularmente Interespa-
çadas), para desativar o fator antinutricional lectina no 
DNA de uma cultivar de soja altamente produtiva. Ela 
lembra que a utilização da soja é dependente de pro-
cessamento térmico que inativa seus fatores antinutri-
cionais, mas que aumenta o custo de produção, cuja re-

dução se viabiliza com essa inovação.
De outro lado, a pesquisadora sa-

lienta a maior rapidez propiciada pela 
tecnologia para alcançar o objetivo 
proposto. Segundo Liliane, “se fosse utilizado o melho-
ramento clássico, teria levado de 10 a 12 anos para ter-
mos a mesma característica introduzida numa varieda-
de produtiva, enquanto com a técnica CRISPR isso foi 
feito em seis meses e, após a confirmação do fenótipo 
(presença da característica desejada), a variedade edi-
tada está pronta para registro e comercialização”.

A edição do genoma da soja, pelo referido sistema, 
tem sido utilizada na Embrapa Soja para gerar plantas 
com a desativação de outros fatores antinutricionais 
(inibidores de tripsina, por exemplo), assim como me-
lhoria da qualidade de óleo e ativação de genes nati-
vos da soja envolvidos no aumento da tolerância à 
seca. Ainda de acordo com o chefe-geral Alexandre 
Nepomuceno, o parecer da CTNBio para a nova soja 
assume relevância ao ampliar a possibilidade de ins-
tituições de pesquisa pública e mesmo empresas 
de pequeno e médio porte desenvolverem soluções 
com base na biotecnologia, com entendimento que 
se expande em nível mundial e permite democratizar 
o uso desse recurso no agro.
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novelty speeds up commercial
liBerAtion And reduction of costs

greAt scientific 
BreAKthrough

nAtionAl Biosecurity committee gives its ApprovAl 
to emBrApA gene-edited soyBeAn to reduce 

AntinutritionAl fActors, And tAKes it As non-trAnsgenic

The National Technical Biose-
curity Committee (Cntbio), on 
the first of September 2022, ap-
proved Embrapa Soybean’s edi-

tion of the soybean genome to reduce an-
tinutritional factors, in which it considers 
that edited plants do not have any DNA 
of other species, turning the product con-
ventional. According to chief executive of-
ficer Alexandre Nepomuceno, the approv-
al represented a big accomplishment, 
because if the soybean species is not 
transgenic, there is no need for us to con-
duct the complex commercial deregula-
tion process of a transgenic product, thus 
speeding up its commercial liberation, re-
ducing costs and facilitating the introduc-
tion of products into the market with their 
biosecurity standard ensured”.

The edition, explains researcher Lil-
lina Henning, one of the coordinators of 

the research, was conducted with the 
technique known as CRISPR (Clustered 
Regularly Interspaced Short Palindrom-
ic Repeats,  to disable the antinutrition-
al factor lectin in the DNA of a highly pro-
ductive soybean cultivar. She recalls that 
the use of soybean depends on the ther-
mal processing that deactivates its an-
tinutritional factors, but increases the 
production cost, whose reduction is 
made viable with this innovation.

On the other hand, the researcher 
stresses the higher speed provided by the 
technology to achieve the proposed tar-
get. According to Liliane, “if classical en-
hancement were utilized, it would have 
taken 10 to 12 years to have the same 
characteristic introduced in a productive 
variety, whilst with the CRISPR technique, 
this was done in six months and, after the 
confirmation of the phenotype commer-

cialized (presence of the desired charac-
teristic), the edited variety is ready to be 
registered and commercialized”.

The edition of the soybean genome, 
by the said system, has been utilized by 
Embrapa Soybean to generate plants 
with other disabled antinutritional fac-
tors (trypsin inhibitors, for example), as 
well as the enhancement of the quality of 
the oil and the activation of native genes 
of soybean  involved with rising tolerance 
to drought conditions. Still according to 
chief executive officer Alexandre Nepo-
muceno, CTNBio’s official opinion about 
the new soybean cultivar becomes rele-
vant by expanding the possibility for pub-
lic research institutions, and even small-
scale and medium companies with a 
belief that expands at global level and 
makes it possible to democratically use 
this resource in agro operations.
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controle 
eficiente pelo Ar Avaliação teve bons resultados, 

por exemplo, com o percevejo mArrom

ferrAmentA promissorA

A análise inicial dos pesquisadores da Embrapa sobre o uso 
do drone nas pulverizações indica tratar-se de “ferramenta 
promissora e que pode trazer benefícios imediatos”. Entre es-
tes, citam o fato de o aplicador não precisar entrar na lavoura, 
não causar amassamento da cultura, não depender das con-
dições do solo para a operação, utilizar menos água e não em-
pregar combustíveis fósseis, além de obter mais rapidez na 
aplicação em pequenas áreas e poder complementar a pul-
verização tratorizada e com avião em áreas acidentadas, com 
obstáculos e em aplicação localizada definida pela agricultura 
de precisão. Ao mesmo tempo, reconhecem que há, também, 
gargalos a serem melhorados, como autonomia das baterias, e 
custo dos equipamentos e da operação.

Outro ponto salientado pelos cientistas, e que está pre-
sente na pesquisa, é a correta colocação do produto biologi-
camente ativo no alvo de interesse. Foram avaliados diversos 
aspectos da tecnologia de aplicação de produtos fitossanitá-
rios que podem impactar no processo, como diferentes va-
zões, pontas de pulverização, deposição e distribuição de 
gotas, o que “deve envolver, de preferência, e de forma eco-
nômica, somente as quantidades necessárias de produto e 
apresentar o mínimo de deriva para evitar atingir outras áre-
as localizadas na vizinhança do alvo planejado”, complemen-
ta o pesquisador Rafael Soares.

drones mostrAm eficiênciA nA AplicAção de produtos 
químicos e Biológicos pArA controlAr prAgAs dA sojA, 

conforme os testes de cientistAs

O uso de aeronaves remotamente pilotadas (conheci-
das como drones), regulamentado desde 2017 no 
País e com portaria específica de 2021 do Ministé-
rio da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) 

sobre aplicação de produtos no setor, vem tendo resposta po-
sitiva em testes feitos pela Embrapa Soja, sediada em Londri-
na, no Paraná. As avaliações feitas durante a safra 2020/21, na 
pulverização de produtos químicos e biológicos para controle 
de pragas importantes na cultura, como o percevejo-marrom e 
a lagarta-falsa-medideira, comparada com outros métodos de 
aplicação, como tratores e borrifadores costais, atestaram bom 
desempenho daqueles equipamentos.

O percevejo-marrom foi objeto da pesquisa por ser consi-
derado o principal inseto-praga da soja, que “apresenta eleva-
do potencial de dano, por atacar diretamente as estruturas re-
produtivas, podendo ocasionar abortamento ou má formação 
de vagens e grãos, redução da massa e qualidade de grãos e se-
mentes colhidas, além de retenção foliar e perdas durante o ar-
mazenamento da produção”, conforme o pesquisador Samuel 
Roggia, que coordenou os trabalhos, juntamente com os cole-
gas Rafael Soares e Fernando Adegas. A lagarta-falsa-medideira, 
apesar de ser esporádica, foi incluída por se tratar de “importan-
te desfolhadora”, enquanto nas doenças o foco foi direcionado 
à ferrugem-asiática, maior problema fitossanitário da cultura, 
com testes ainda em andamento.

A pesquisa com o percevejo, conforme Roggia, mostrou que 
o uso de drones atinge a praga em partes das plantas, como a es-
trutura área, que, normalmente, não são alcançadas pelos mé-
todos tradicionais de pulverização. Segundo o pesquisador, a 
combinação do espectro de gotas do pulverizador (ponta, pres-
são de trabalho e concentração de produtos na calda) e o efeito 
do movimento das hélices de drone proporcionou maior pene-
tração de inseticida no interior do dossel da soja, aumentando a 
eficiência de controle. Houve também melhor depósito do inse-
ticida no estrato inferior das plantas e, mesmo que propiciasse 
menor depósito de produto na planta, comparada à aplicação 
tratorizada e costal, a calda mais concentrada resultou na mes-
ma quantidade aplicada por hectare. 

Já nas aplicações do inseticida biológico baculovírus para 
controle da lagarta-falsa-medideira, onde se encontra dificul-
dades com o uso da soja Bt devido à resistência do inseto, a 
pulverização com drone representou “vantagem operacional 
importante”. O pesquisador acentuou que esta permite apli-
car o produto em situações nas quais há restrição para utili-

zação do trator, por exemplo logo após uma chuva, com solo 
úmido. De outro lado, na pesquisa da pulverização compa-
rativa para controle da ferrugem-asiática, feita pelo pesqui-
sador Rafael Soares, a influência de condições climáticas na 
área avaliada impediu resultados mais conclusivos, o que le-
vou à repetição de ensaios na safra 2021/22.
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evaluation had good results,
for exAmple, with the Brown stinKBug

The use of remotely controlled 
airships (also known as drones), 
legally regulated in the Country 
since 2017, and with a specif-

ic 2021 decree of the Ministry of Agricul-
ture, Livestock and Food Supply (Mapa), 
on the application of products by the sec-
tor, have shown positive results in tests 
conducted by Embrapa Soybean, based 
in Londrina, State of Paraná. The eval-
uations conducted during the 2020/21 
growing season, consisting of spraying 
chemical and biological products on 
plants to keep under control such se-
vere pests as the brown stinkbug and 
soybean looper, compared with other 
application methods, like tractors and 
backpack sprayers, attested to the good 
performance of those devices.

The brown stink bug was an object of 
research because it is viewed as the most 
severe soybean pest, with “a high poten-
tial for damage, as it attacks directly the 
propagating structures of the plants, and 
could cause abortion and malformation 
of pods and kernels, mass and quality re-
duction of harvested kernels and seeds, 
besides foliar retention and losses during 
warehousing time”, says researcher Sam-
uel Roggia, who coordinated the work with 
his colleagues Rafael Soares and Fernando 
Adegas. The soybean looper, though be-
ing sporadic, was included because it is a 
“severe defoliator insect”, while in terms of 
diseases the focus was on Asian rust, big-
gest phytosanitary problem of the crop, 
with tests still undergoing. 

Research on the stinkbug, according 
to Roggia, showed that the use of drones 

reach the pest in some parts of the plants, 
like their aerial structure, which, as a rule, 
is not reached by traditional spraying 
methods. According to the researcher, the 
combination of the droplet spectrum of 
the sprayer (tip, work pressure and con-
centration of products in the syrup) and 
the effect of the movement of the pro-
pellers of the drone resulted into deep-
er penetration of insecticides in the inte-
rior of the canopy of the soybean plant, 
thus boosting the efficiency of the control 
method. There was also a better accumu-
lation of insecticides in the lower plant ex-
tract and, even if it resulted into a smaller 
amount of the product in the plant, com-
pared with the applications by tractor and 
backpack spraying, the more concentrat-
ed syrup  resulted into the same amount 
applied per hectare.

As to the applications of baculovirus-
es as biological insecticides for keeping 
the soybean looper under control, where 
there are difficulties stemming from the 
use of Bt soy due to the resistance of the 
insect, drone spraying represented an 
“important operational advantage”. The 
researcher stressed that drone spraying 
makes it possible to apply the chemical 
product in situations where the use of 
tractors is not recommended, for exam-
ple, right after a rain, when soil is humid. 
On the other hand, in the comparative 
spraying research for keeping Asian rust 
under control, carried out by researcher 
Rafael Soares, the influence from climate 
conditions in the evaluated area, pre-
vented more conclusive results, which 
led to the repetition of the trials in the 
2021/22 crop year.

promising tool

The initial analysis by Embrapa researchers on the use of drones in spraying oper-
ations indicates that “drones are a promising tool that could yield immediate bene-
fits”. Among them, they cite the fact that applicators do not need to enter the field, thus 
avoiding any compaction problem, they do not depend on soil conditions to operate, 
use less water and do not use fossil fuels, besides making the job faster in small areas, 
with the chance to complement application by tractor and by airship in rough topogra-
phy areas, full of obstacles, and with localized application through precision farming. 
At the same time, they recognize that there are bottlenecks to be solved, like battery 
autonomy, equipment costs and operational costs. 

Another aspect pointed out by the scientists, and is present in the research, is the 
correct placement of the biologically active product at the target of interest. Several as-
pects of the application technology of phytosanitary products that could have an im-
pact on the process, like different flow rates, spraying tips, droplet deposition and dis-
tribution, which “should involve, preferably and in economic form, only the necessary 
amounts of the product, avoiding drift as other areas located in the neighborhood of 
the target could be hit”, Rafael Soares complements.

effective
AeriAl control

drones prove to Be efficient in the ApplicAtion of chemicAl 
And BiologicAl products to Keep soyBeAn pests under control, 

According to tests conducted By scientists
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líder no uso
de Bioinsumos A oleaginosa ocupa 46% 

do mercAdo de produtos Biológicos no pAís

evoluçÕes e relevânciAs

O crescimento do uso de bionsumos na soja é salientado pela 
Biotrop com a presença representativa no controle de pragas e do-
enças e na fixação biológica de nitrogênio, que assume ainda mais 
importância diante de cenário de escassez de fertilizantes. Enfati-
za o registro crescente de novos produtos e de formulações eficien-
tes e inovadoras, a descoberta de novos microorganismos, combi-
nação de microorganismos na mesma formulação, na síntese de 
metabólitos e na utilização de extratos vegetais. O gerente de as-
suntos regulatórios da empresa, Juliano Cesar da Silva, e também 
editor da publicação, reforça que a indústria de bioinsumos traz 
em sua essência a inovação como regra e vem avançando em me-
lhorias constantes, junto com a pesquisa pública.

Diante de divulgações ainda restritas, o livro publicado busca 
reunir, consolidar e disponibilizar mais amplamente as informa-
ções sobre este assunto, afirma, por sua vez, Sérgio Miguel Mazaro, 
da Universidade Tecnológica Federal do Paraná, outro integrante 
da equipe de edição. Do mesmo grupo, o pesquisador Adeney de 
Freitas Bueno, da Embrapa Soja, reitera que o conhecimento reu-
nido na publicação “irá contribuir para a adoção correta dos bioin-
sumos, assim como para incentivar novas pesquisas e inovações 
tecnológicas e ainda aprimorar as legislações de uma agricultura 
alicerçada na preservação ambiental”.

o BrAsil e A culturA dA sojA liderAm tAmBém nA 
utilizAção destes produtos, dentro de um contexto de 

produção sustentável e AgriculturA regenerAtivA
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mundial, o Brasil e a cultura mostram liderança 
global também no mercado de bioinsumos, que 
se apresenta como um dos alicerces a contribuir 

na obtenção de altas produtividades no País. Este é um 
dos destaques na abertura do livro Bioinsumos na cultura 
da soja, lançado pela Embrapa Soja, em parceria com em-
presa do setor, a Biotrop, e com a Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná, durante o Congresso Brasileiro e Merco-
soja no mês de maio de 2022, em Foz do Iguaçu, no Paraná.

Essa liderança, conforme destaca Alexandre Lima Ne-
pomuceno, chefe-geral da Embrapa Soja, é “fruto do tra-
balho árduo da pesquisa ao longo de décadas, do in-
vestimento industrial, da adoção das tecnologias pelos 
técnicos e pelos produtores, bem como dos recentes 
avanços na legislação quanto ao registro de novos pro-
dutos. Tais produtos, como bioestimulantes, biorregu-
ladores, agentes biológicos de controle, biofertilizantes 
e inoculantes, vêm propiciando o avanço da agricultura 
regenerativa, inserida no contexto mundial pautado pela 
produção sustentável”, acentua o dirigente.

Apresentando dados da CropLife Brasil, associação 
de especialistas e organismos que desenvolvem tecnolo-
gias para a produção agrícola sustentável, a Embrapa in-
forma que a indústria de produtos biológicos teve cresci-
mento acima de 35% em 2021, na comparação com 2020, 
e deve manter taxas semelhantes até 2025. A soja repre-
senta 46% deste mercado, onde, até março de 2022, ha-
viam sido registrados 502 produtos biológicos no Minis-
tério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), a 
maior parte, 51%, de bioinseticidas. 

A cultura da soja, observa Maurício Conrado Meyer, 
pesquisador da Embrapa Soja e um dos editores do li-
vro, participa com força nessa nova dinâmica produti-
va, em que a produção é “tratada por meio de sistemas 
de cultivos, não de forma individualizada, mas integra-
da em processos interdependentes”. Realça que “siste-
mas de cultivo de soja como uma monocultura (...) es-
tão com seus dias contados, haja visto grandes desafios 
atuais, como resistência de plantas daninhas a herbici-
das, surgimento de novas pragas e doenças, reduzidas 
fontes de fertilizantes, frequentes condições de estresse 
hídrico, bem como demanda mundial por uma agricul-
tura mais ecológica e sustentável”.
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the oilseed is responsible for 46% 
of the mArKet of BiologicAl products in the country

evolutions And relevAnt issues

The ever-rising use of bioinputs in soybean farming is stressed by Biotrop with its 
representative presence in the control of diseases and pests, along with biological 
nitrogen fixation, which assumes even more importance in light of a scenario char-
acterized by fertilizer shortages. This scenario attests to the growing registration of 
products and efficient, innovative formulations, the discovery of new micro-organ-
isms, combination of micro-organisms in the same formulation, in the synthesis of 
metabolic products and in the use of vegetable extracts. The manager of regulatory 
matters at the company, Juliano Cesar da Silva, and also editor of the publication, re-
inforces that the bioinputs industry brings along innovation as a rule and has been 
making strides, jointly with public research works.

In view of even stricter publications, the recently published book tries to bring to-
gether, consolidate and make available in a broader manner, information on this is-
sue, says in turn Sérgio Miguel Mazaro, from the Federal University of Paraná, just one 
more member of the editing team. In the same group, researcher Adeney de Freitas 
Bueno, from Embrapa Soybean, reiterates that the knowledge featured by the publica-
tion “will contribute toward the correct adoption of bioinputs, as well as for encourag-
ing new research works in technological innovations, thus improving even further leg-
islation on agriculture that relies on the pillars of environmental preservation”.

top user of Bioinputs
BrAzil And soyBeAn fArming Are Also top 

users of these products, within A context of sustAinABle 
production And regenerAtive Agriculture

Besides being the top producer 
of soybean at global level, Brazil 
and the crop are also global lead-
ers in the bioinputs market, which 

comes as one of the pillars that contributes 
towards achieving high productivity rates in 
the Country. This is one of the highlights at 
the front page of the book “Bioinputs in soy-
bean farming”, launched by Embrapa Soy-
bean, in partnership with a company of the 
sector, Biotrop, and the Federal Technolog-
ical University of Paraná, during the Brazil-
ian Congress and Mercosoja in the month of 
May this year, in Foz do Iguaçu, Paraná.

This leadership, as stressed by Alexan-
dre Lima Nepomuceno, chief executive of-
ficer at Embrapa Soybean, is the “result of 
hard work by research teams over the last 
decades, industrial investments, adoption 
of technologies by technicians and farm-
ers, as well as recent legislation strides re-
garding the registration process of new 
products. Such products, like biostim-
ulants, bioregulators, biological control 
agents, biofertilizers and inoculants, hav-
ing been responsible for the strides made 
by regenerative agriculture, an integral part 
of the global context based on sustainable 
production”, the officer stresses. 

Relying on data from CropLife Brasil, 
an association of specialists and organs 
that develop technologies for sustainable 
agricultural production, Embrapa sourc-
es inform that the industry of biologi-
cal products experienced an increase of 
upwards of 35% in 2021, in comparison 
with 2020, and should hold on to simi-
lar rates until 2025. Soybean represents 
46% of this market, where, until March 
2022, 502 biological products had been 
registered in the Ministry of Agriculture, 

Livestock and Food Supply (Mapa), most 
of them, 51%, bio- insecticides.

Soybean crops, observes Maurício Con-
rado Meyer, researcher at Embrapa Soy-
bean and one of the editors of the book, 
take strongly part in this new productive 
dynamics, in which production is “treated 
through cultivation systems, not in an in-
dividual manner, but integrated with inde-

pendent processes”. He stresses that “soy-
bean cultivation systems as monoculture 
(...) are living on borrowed time, seeing that 
there are big challenges nowadays, like the 
resistance of weeds to herbicides, the emer-
gence of new diseases and pest, few fertiliz-
er sources, frequent water stress conditions, 
as well as global demand for a more sustain-
able and ecological agriculture”.
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BAIXE AGORA

Todo o ecossistema de produtos e serviços da
Lavoro disponíveis na tela do seu Smartphone.

Acompanhamento de pedidos, entregas e produtos

Informações sobre limite e solicitação de crédito

Visualização de contratos e negócios com a Lavoro

Mais facilidade para realizar as atividades do
dia a dia, diretamente da sua propriedade:

C A D A  V E Z  M A I S  C O N E C T A D O S
AGRICULTOR E LAVORO

A P L I C A T I V O              M I N H A  L A V O R O
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pArA melhorAr
A AduBAção plataforma ainda contribui 

pArA o Aumento dA produtividAde nA culturA
softwAre desenvolvido pelA emBrApA sojA 

permite rAcionAlizAr A fertilizAção, mAximizAr 
nutrientes do solo e minimizAr custos de produção
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Em período de incremento dos 
custos com fertilizantes, a Em-
brapa Soja, com sede em Lon-
drina, no Paraná, lançou no mês 

de maio de 2022, durante o 9º Congresso 
Brasileiro da Soja e Mercosoja 2022, reali-
zado em Foz do Iguaçu (PR), um softwa-
re que possibilita racionalizar o seu uso 
e reduzir custos, além de propiciar maior 
produtividade. Com a identificação de 
Afere (Avaliação da Fertilidade do Solo 
e Recomendação da Adubação), a pla-
taforma online oferece meios para o ma-
nejo de adubação das áreas de plantio 
de acordo com as necessidades de repo-
sição de nutrientes, a partir de um histó-
rico de produção do local e um balanço 
de entradas e saídas de nutrientes.

Foi lançado o primeiro módulo do 
software, que realiza o cálculo desse ba-
lanço da adubação e gera relatórios so-
bre reposições exigidas. “Nossa proposta 
com a ferramenta é incrementar os pro-

cessos de recomendação de adubação, 
mapeando de forma constante as áre-
as produtivas para evitar balanços nutri-
cionais negativos que reduzem a produ-
tividade, além de maximizar o uso dos 
nutrientes disponíveis no solo para mini-
mizar os custos de produção”, afirma Adil-
son de Oliveira Jr., da Embrapa Soja. À me-
dida em que a produtividade aumenta, 
segundo ele, é preciso ajustar a adubação 
de reposição, para evitar desequilíbrios.

O sistema disponibilizado, informa 
o pesquisador, é gratuito e tem funcio-
nalidades que permitem armazenar da-
dos do usuário, gerar históricos de adu-
bação, da produtividade e dos balanços 
nutricionais ao longo do tempo. Possibi-
lita que os cálculos sejam realizados de 
forma automática, a partir de informa-
ções previamente cadastradas sobre a 
adubação realizada e a produtividade 
obtida. Ainda segundo o pesquisador, 
“cada usuário terá acesso aos respecti-

vos parâmetros de interpretação, atua-
lizados com dados da pesquisa, e pode-
rão ainda gerar suas próprias bases de 
dados de diagnose nutricional e expor-
tação de nutrientes”.

O sistema, que utiliza bases de dados 
geradas em experimentos de longa dura-
ção pela Embrapa e por parceiros no País, 
abrange também outras culturas do sis-
tema de produção, como milho, feijão, 
algodão e trigo, que já contam com pa-
râmetros implantados e disponíveis. “A 
adubação do sistema deve buscar um ba-
lanço equilibrado entre as diferentes cul-
turas”, acentua Oliveira Jr, pois, “quan-
do se faz a rotação ou a sucessão, não se 
planeja a adubação pensando apenas na 
soja, mas sim considerando as culturas 
que compõem o sistema de produção”. 
Exemplifica que, enquanto a soja exporta 
grande quantidade de potássio, o trigo e 
o milho necessitam de quantidades bem 
menores deste nutriente.

mAis módulos

No lançamento do primeiro módulo do software, já 
se adiantou os novos que serão acrescidos à platafor-
ma Afere. O segundo, informou o pesquisador Fábio Ál-
vares de Oliveira, deverá interpretar, inclusive de forma 
regionalizada, a análise foliar da soja a partir de novos 
padrões nutricionais, condizentes com os patamares de 
produtividade. Estes novos padrões são necessários, 
conforme explica Fábio, para otimizar a recomendação 
de adubação e, por efeito, da produtividade. Já o módu-
lo três vai indicar a necessidade de correção da acidez e 
a recomendação de adubação, integrando informações 
e até disponibilizando calculadora para escolher produ-
tos em função dos custos, tendo em vista a obtenção do 
melhor resultado econômico na produção.
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the operating system further contributes
to increAsing the productivity rAtes of the crop

At a time when fertilizer pric-
es are on a rising trend, Embra-
pa Soybean, based in Londrina, 
Paraná, in May 22, during the 

9th Brazilian Mercosoja and Soybean Con-
gress, held in Foz do Iguaçu (PR), launched 
a software that makes it possible to ra-
tionalize the use of fertilizers and reduce 
costs, besides increasing productivity. With 
the identification of the ESFFR (Evaluation 
of Soil Fertility and Fertilizer Recommen-
dation), the online platform offers mecha-
nisms for the fertilization of planting areas 
in accordance with the need to replace nu-
trients, based on a production background 
of the locality and a balance between the 
admission and replacement of fertilizers. 

The first software module has already 
been launched, and it calculates the fertil-
ization balance and generates reports on 
the required replacements. “Our propos-
al with the tool  consists in boosting the 
recommended fertilizing processes, con-
stantly mapping the productive areas to 
avoid any negative nutritional balance 
that could reduce productivity rates, be-
sides maximizing the use of all nutrients 
available in soil to minimize the produc-
tion costs”, says Adilson de Oliveira Jr., 
from Embrapa Soybean. As productivi-
ty rates go up, according to him, there is 
need to adjust the replacement of fertiliz-
ers, thus preventing unbalances.

The available system, the researcher in-
forms, is free of charge and has functional-
ities that make it possible to store user’s 
data, generate historical background rel-
ative to fertilization, productivity and nu-
tritional balance over time. The system 

makes it possible to automatically carry 
out the calculations, based on previously 
recorded information on fertilization and 
also, according to the researcher, “each 
user will have access to the respective in-
terpretation parameters, updated with data 
from research works and can also generate 
their own databases regarding nutritional 
diagnosis and nutrient exportation”. 

The system utilizes data generated by 
long lasting experiments carried out by 
Embrapa and partners throughout the 
Country. It also encompasses other crops 
of the production system, including corn, 

bean, cotton, and wheat. These crops al-
ready rely on available implemented pa-
rameters. “The system’s fertilization plan 
should seek a reasonable balance be-
tween the different crops”, Oliveira Jr. 
stresses, because, “when rotation or suc-
cession schemes are implemented, fertil-
ization is not planned only with an eye on 
soybean, but all crops that make up the 
production system are taken into consid-
eration”. He exemplifies that, while soy-
bean exports a huge amount of potassi-
um, wheat and corn need much smaller 
amounts of this nutrient.

more modules

At the launch of the software module, the new ones to be added to the ESFFR platform 
were anticipated. The second, researcher Fábio Álvares de Oliveira comments, should in-
terpret, even in regionalized manner, the foliar analysis of the soybean plants, based on 
new nutritional patterns, in line with the productivity levels. The new patterns are nec-
essary, as Fábio explains, to maximize fertilization recommendations and, as a conse-
quence, the productivity level. On the other hand, module three will indicate the need 
for correcting soil acidity levels and the recommendation for correct fertilization, collect-
ing information and even providing for a calculator, thus choosing products according to 
their prices, with an eye on the best economic results from the volume of the crop. 

improving the 
fertilizAtion rAte

softwAre developed By emBrApA soyBeAn mAKes it 
possiBle to rAtionAlize the use of fertilizers, 

mAximize soil nutrients And minimize production costs
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o melhor uso dA 
águA nA produção

sistema mantém cobertura 
vegetAl e evitA perdAs por evApotrAnspirAção

pesquisA conduzidA em experimentos com sojA 
mostrA que A Adoção de plAntio direto AumentA A 

produtividAde desse recurso Básico nA AgriculturA
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O uso mais sustentável da água está na pauta das pre-
ocupações da pesquisa, que mostra resultados nes-
te sentido com práticas como o plantio direto. De 
acordo com trabalho realizado por cientistas da Es-

cola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz, da Universidade 
de São Paulo (Esalq/USP) e da Embrapa Solos, do Rio de Janei-
ro, e Embrapa Meio Ambiente, de São Paulo, em parceria com 
a Universidade da Flórida, nos Estados Unidos, este sistema 
pode aumentar em até 11% a produtividade/eficiência  da uti-
lização da água na cultura de grãos.

A economia de água comprovada na adoção do plantio di-
reto ocorre porque o sistema mantém a umidade com cobertu-
ra vegetal no solo, o que evita perdas por evaporação, mencio-
na o pesquisador Alexandre Ortega, da Embrapa Solos, lotado 
na unidade de Meio Ambiente. Além dele, participaram do estu-
do Evandro Moura da Silva e Fábio Ricardo Marin, da Esalq/USP, 
e Gerrit Hoogenboom e Kenneth Boott, da Universidade da Fló-
rida, por meio de dois experimentos em campo conduzidos com 
soja no sítio experimental da Esalq, em Piracicaba, São Paulo.

Utilizando também dados de uma estação meteorológi-
ca, foram avaliadas a evapotranspiração e a produtividade 
hídrica da soja em ambiente tropical, junto com previsão de 
rendimento da cultura. Estes são “aspectos essenciais para 
a gestão do recurso hídrico e a intensificação sustentável 
da agricultura”, com vistas a um gerenciamento eficiente da 

água nos sistemas de cultivo, assinala o 
pesquisador Evandro de Moura. Ele re-
força que “estimativas precisas de eva-
potranspiração das culturas ajudam a me-
lhorar a eficiência do uso da água”.

Nos estudos feitos, observou-se também, por simulação re-
lacionada ao uso da irrigação, que a oferta de água acionada 
com mais de 60% desse recurso disponível no solo não resultou 
em maior produtividade. Assim, menciona a Embrapa, pode-se 
diminuir a quantidade de água utilizada, o que ainda favorece 
a redução dos custos com energia nesta operação. A instituição 
realça que “aumentar a produtividade da água na cultura pode 
ajudar a reduzir o impacto negativo de chuvas instáveis na esta-
ção e otimizar o uso da água para sistemas de cultivo irrigados”.

Estes objetivos, ainda de acordo com a empresa de pesquisa, 
são fundamentais diante do fato de que “a agricultura respon-
de por 70% das retiradas globais de água doce e o déficit hídri-
co é o fator mais limitante da produção agrícola”. Lembra da-
dos das Nações Unidas de que a população global alcance 9,7 
bilhões de habitantes em 2050, aumento de 30% sobre o qua-
dro atual, e de que, junto com maior renda per capita prevista, 
amplie o consumo mundial de alimentos entre 50% e 70%, re-
presentando potencial incremento da escassez desse líquido e 
reforçando a relevância de seu uso sustentável para garantir a 
segurança alimentar e nutricional no mundo.

In
or

 A
g.

 A
ss

m
an

n

Acesse nosso site pelo
QR Code e conheça mais.

Conheça a tecnologia 
DISCO da Incotec, líder em  
polímeros para revestimento 
de sementes de soja.

M A I S  S E U R A N Ç A
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Proporciona compatibilidade
com as caldas de mercado,
tem boa fuidez no ensaque
e plantio e ótima �xação
de ingrediente ativo na
semente, além de controle
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BRAZIL FEEDS THE WORLD
WITH SOY IN THE LEAD, THE COUNTRY'S AGRICULTURE GUARANTEES FOOD FOR THE WORLD.

WITH SUSTAINABILITY AND ORGANIZATION, THE SECTOR CONTINUES AND EXPANDS IN THIS DIRECTION.

O BRASIL
ALIMENTA O MUNDO

COM A SOJA NA LIDERANÇA, O AGRO DO PAÍS 
GARANTE ALIMENTO PARA O MUNDO.

COM SUSTENTABILIDADE E 
ORGANIZAÇÃO, O SETOR SEGUE E 

AMPLIA ESFORÇOS  NESTA DIREÇÃO.

system relies on cover
crops And prevents evApotrAnspirAtion losses

effective use of 
irrigAtion wAter

soyBeAn experiments Attest thAt direct seeding increAses the 
productivity levels of this BAsic AgriculturAl crop

The more sustainable use of water is on the agenda of re-
search concerns, which shows results within this con-
text with such agricultural practices as direct planting. 
According to studies carried out by scientists from the 

Luiz de Queiroz College of Agriculture (Esalq), a division of the 
University of São Paulo (Esalq/USP) and from Embrapa Soils, in 
Rio de Janeiro and Embrapa Environment, in São Paulo, in part-
nership with the University of Florida, in the United States, this 
system could increase by up to 11% the productivity and effi-
ciency of the use of water in the cultivation of the grain crops.

Water savings corroborated by the adoption of the direct 

planting system occur because the system keeps the moisture 
levels through the cover crop, which prevent losses caused by 
the evaporation process, says researcher Alexandre Ortega, from 
Embrapa Soils, based at the environment unit. Besides him, oth-
er researchers who took part in the research work are as follows: 
Evandro Moura da Silva and Fábio Ricardo Marin, from Esalq/
USP, and Gerrit Hoogenboom ad Kenneth Boott, from the Uni-
versity of Florida, through two soybean field experiments in Es-
alq’s experiment station, in Piracicaba, São Paulo.

Taking advantage of data coming from a meteorological sta-
tion, the analyses were focused on evapotranspiration and soy-
bean’s hydric productivity in a tropical environment, along with 
the estimated performance of the crop. These are “essential as-
pects for the management of the water resources and the inten-
sification of sustainable agriculture”, with an eye on an effective 
management of water in the cultivation systems, says research-
er Evandro de Moura. He strengthens that “precise evapotrans-
piration estimates relative to the crops help improve the effec-
tive use of water”. In the studies, it was also observed, through 
simulation relative to the use of irrigation, that water supplies 
with more than 60% of this resource available in soil, did not 
result into higher productivity. Therefore, according to Embra-
pa officials, it is advisable to diminish the amount of water uti-
lized, which further favors the reduction of energy costs in this 
operation. The institution stresses that “an increase to the pro-
ductivity of water could help reduce the negative impact stem-
ming from erratic rainfalls during the season, thus maximizing 
the use of water for irrigated cultivation systems”.

These objectives, still according to the research company, 
are of fundamental importance in light of the fact that “agricul-
ture is responsible for the consumption of 70% of our freshwa-
ter, and water deficit is one of the most limiting factors as far 
as agricultural production goes”. The research company also 
refers to data released by the United Nations stating that the 
world population will reach 9.7 billion people in 2050, up 30% 
from the present scenario, and that, along with the higher GDP 
per capita it is to expand global food consumption from 50% 
to 70%, representing  possible water shortages, thus reinforc-
ing the relevance of the sustainable use of the liquid in order to 
guarantee food and nutritional security in the world.
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o resíduo 
que AumentA 

produtividAde
fertilizAnte orgânico feito A pArtir de lodo de esgoto 

mostrA resultAdos positivos nA culturA dA sojA, 
com gAnho nutricionAl, químico e AmBientAl

pesquisa comparou efeitos do 
composto em relAção à AduBAção normAl

O uso de fertilizante orgânico obtido por meio de compos-
tagem de resíduos urbanos (lodo de esgoto) em culturas 
experimentais no cerrado, como a soja, apresentou ga-
nhos na sua produtividade, conforme pesquisa realiza-

da no Mato Grosso do Sul, por meio de mestranda de universidade 
paulista e publicada em revista científica internacional (muldiscipli-
nary digital Publishing institute – MDPI). O aumento no rendimento 
da cultura alcançou 10,8%, e 6,8% no milho, na comparação com 
plantas que receberam a adubação convencional.

O estudo foi realizado por meio da engenheira agrônoma 
Adrielle Rodrigues Prates, em pesquisa para sua tese de mes-
trado para a Faculdade de Engenharia da Universidade Esta-
dual Paulista Júlio de Mesquita Filho (Unesp), no Campus de 
Ilha Solteira, em São Paulo, e o experimento ocorreu no Setor 
de Produção vegetal da Fazenda de Ensino, Pesquisa e Exten-
são (Fepe) da Unesp em Selviria (MS). Em suas conclusões, 
observou benefícios tanto em termos nutricionais e quími-
cos para o solo e as plantas quanto no plano ambiental, ao 
dar destino sustentável a um resíduo, e econômico, ao redu-
zir custos com fertilizantes minerais.

O composto orgânico, como constatou a pesquisado-
ra, proporciona ao solo de baixa fertilidade natural várias 
melhorias nos seus atributos químicos, em especial nos te-
ores de micronutrientes, o que favorece o crescimento e o de-
senvolvimento das culturas, aumentando a produtivida-

de dos grãos e reduzindo a quantidade 
de fertilizantes minerais aplicados. O pro-
duto utilizado, da Tera Nutrição vegetal, sedia-
da em Jundiaí, São Paulo, de acordo com o informado, resultou 
de compostagem termofílica de resíduos, tendo como principal 
matéria-prima o lodo, em torno de 70% em massa procedendo 
do tratamento de esgotos sanitários, além de entrarem no pro-
cesso águas residuárias de agroindústrias e de vegetais.

Reciclar resíduos biológicos para uso agronômico, ressalta a 
agrônoma e mestre Adrielle Prates, é uma tendência mundial e 
vários países europeus e os Estados Unidos já utilizam mais de 
50% do lodo produzido para aproveitamento agrícola. Acentua 
que “a elevada geração de resíduos tornou-se uma das princi-
pais preocupações mundiais, já que o manuseio, o armazena-
mento e a disposição final desses produtos podem gerar pro-
blemas ambientais e riscos à saúde humana, mas alguns desses 
materiais podem proporcionar benefícios quando utilizados de 
modo adequado e seguro”, a exemplo do caso estudado.

A pesquisadora refere-se também a outros trabalhos que de-
monstram efeitos positivos de logo de esgoto em solos agrícolas, 
na recuperação de áreas degradadas e no aumento de nutrientes 
e de matéria orgânica. Menciona ainda a Resolução 375/2006, do 
Conselho Nacional do Meio Ambiente (Conama), que normatiza 
o uso agrícola desse resíduos, considerando-o “uma alternativa 
sustentável quando comparada com outras práticas”.
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Por que você deve participar da 
Fertilizer Latino Americano 2023:

• Networking presencial com os principais negociadores do 
setor em uma época crucial do ano

• Faça negócios com as principais empresas de fertilizantes 
da região no maior encontro da indústria na América Latina

• Organize várias reuniões em um só lugar, economizando 
tempo e dinheiro

• Compreenda as implicações das mudanças globais na oferta 
e demanda no mercado latino-americano

Paulo Marañón, Marketing e Sendas, PTP Group

O único evento desse tipo na região. Imensas 
oportunidades de networking, além de eventos 

regulares para a troca de cartões de visita.

““

Reune-se com os principais players do mercado no 
maior evento da América Latina de networking 
da indústria de fertilizantes

Leitores da Editora 
Gazeta economizam 

10% ao usar o código 
EGFLA10
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research compared the effects
of the compost with common fertilizers

The use of organic fertilizers, ob-
tained from compost made from 
urban waste (sewage sludge), 
on on-farm trials in the cerra-

do regions, like soybean, attested to pro-
ductivity gains, according to research con-
ducted in Mato Grosso do Sul by a Masters 
Student of the University of São Paulo, 
and published in an international scientif-
ic magazine (Multidisciplinary Digital Pub-
lishing Institute  – MDPI). The yield of the 
crops went up 10.8% in soybean, and 6.8% 
in corn, in comparison with crops treated 
with conventional fertilizers.

The study was conducted by agronom-

ic engineer Adrielle Rodrigues Prates, at 
her Master Thesis for the College of Engi-
neering at Unesp (São Paulo State Univer-
sity “Júlio de Mesquita Filho”), in Solteira 
Island, São Paulo, and the experiment 
took place in the vegetable Production 
Sector  at the Research and Extension 
Farm School (Fepe), at Unesp in Selviria/
MS. In her conclusions, she observed the 
benefits, both in nutritional and chemical 
terms for soil and plants, as well as in the 
environmental dimension, upon reduc-
ing costs on mineral fertilizers.

The organic complex, as ascertained by 
the researcher, provides low natural fertil-

wAste thAt increAses 
productivity

orgAnic fertilizer mAde from sewAge sludge 
proves very effective on soyBeAn crops, 

with nutritionAl, chemicAl And environmentAl gAins
ity soil with improvements to its chem-
ical attributes, especially in its micro-
nutrient contents, thus favoring crop 
growth and development, improving the 
productivity rate of grains and reducing 
the amount of mineral fertilizers applied. 
The product utilized, from vegetable Nu-
trition Tera, based in Jundiaí, São Pau-
lo, as informed, resulting from thermo-
philic composting of waste, where the 
main raw material is sludge, about 70% 
of mass coming from sanitary sewers, 
besides wastewater from agroindustries 
and vegetation that enters the process.

The recycling of biowaste for agronom-
ic use, agronomist and master’s degree 
holder Adrielle Prates stresses, is a global 
trend, and several European countries and 
the United States already use more than 
50% of the sludge for agricultural purpos-
es. She insists that “the huge amount of 
waste generated by people has become 
one of the main global concerns, seeing 
that handling, storing and disposing of this 
waste could generate environmental prob-
lems and risks to human health, but some 
of these materials could generate benefits 
if used in an appropriate and safe manner”, 
a fact that is exemplified by the case study.

The researcher also refers to other stud-
ies that demonstrate positive effects of sew-
age sludge on agricultural soil, including the 
recovery of degraded land and higher pro-
portion of nutrients and organic matter. She 
also mentions Resolution 375/2006, by the 
National Environment Council (Conama), 
which standardizes the agricultural use of 
this waste, considering it “a sustainable al-
ternative if compared with other practices”.

Di
vu

lg
aç

ão

84



culturAs em
BoA convivênciA

Acordo de cooperAção BuscA impulsionAr 
A relAção hArmônicA entre sojiculturA 

e ApiculturA, que já revelou 
vAntAgens nAs pesquisAs reAlizAdAs

experimentos feitos pela embrapa soja 
oBservArAm Benefícios mÚtuos

em equilíBrio

Na assinatura da cooperação, o chefe-geral da Embrapa Soja, Alexandre Nepomuceno, salientou “as ações em parceria que promo-
vam a boa convivência e estimulem o respeito às diferentes atividades de campo, focando na sustentabilidade dos sistemas produti-
vos”. Para tanto, reforçou a importância de “valorizar a responsabilidade mútua, respeitando os limites além de suas áreas de cultivo ou 
propriedades”. Já a Basf, por meio do gerente de Stewardship e Sustentabilidade, da Divisão de Soluções para Agricultura, Maurício do 
Carmo Fernandes, enfatizou que “todos podem sair ganhando nessa relação de produção de soja e de mel”, razão por que a empresa 
apoia e promove esse trabalho conjunto, pois “está em busca do equilíbrio ideal entre produção agrícola e meio ambiente”.

Um projeto em implementação em três estados do País busca impul-
sionar a convivência harmônica entre cultivos de soja e apiários, e as-
sim ratificar estudos que já revelam a possibilidade de que ambos 
podem se beneficiar desta integração. Em setembro de 2022, a em-

presas Embrapa e Basf assinaram acordo de cooperação técnica e financeira 
com vistas a validar um modelo tecnológico neste sentido em três anos, a par-
tir da safra 2022/23, para culminar em um protocolo de boas práticas agrícolas 
sustentáveis. Estão previstas ações conjuntas em Dourados, no Mato Grosso do 
Sul; Maringá, no Paraná, e São Gabriel, no Rio Grande do Sul.

Os dois setores já receberam atenção conjunta da Embrapa Soja em três ex-
perimentos realizados no seu campo experimental em Londrina, no Paraná, nas 
safras 2017/18 a 2019/20, avaliando o efeito da polinização por abelhas na pro-
dutividade da oleaginosa. Nos três anos de estudo, o incremento médio da pro-
dutividade da soja, nas parcelas que foram engaioladas com uma colônia de abe-
lhas, foi de 639 quilos por hectare, isto é, 12,97%, e de 274 quilos/hectare (5,58%) 
nas parcelas abertas, sem gaiolas, quando comparadas com as engaioladas que 
não permitiam o acesso de polinizadores, observou o pesquisador Décio Gazzoni.

Gazzoni assinala que, além de a soja se beneficiar com aumento de pro-
dutividade pelo processo de polinização por abelhas sob condições adequa-
das de visitação, a florada da oleaginosa pode ser usada como pasto apícola 
pelos criadores de abelhas, em especial de apis mellifera (a abelha africani-
zada), em períodos de pouca disponibilidade de alimento. Desta forma, se-
gundo ele, fica evidenciado que, apesar do desafio de convivência harmô-
nica, apresentam-se vantagens para ambas as atividades na sua integração. 
Nesta direção, o pesquisador ressalta o Protocolo de Boas Práticas Agrícolas 
e Apícolas a ser criado com o acordo de cooperação.

“Nossa ideia é verificar a adequação desse protocolo, efetuar os ajus-
tes necessários, validando sua factibilidade nas microrregiões geográficas 
estabelecidas durante as safras de soja 2022/23 e 2023/24”, explica Gazzo-
ni. Depois de validados, prossegue, os resultados irão compor uma cartilha 
contendo um conjunto de práticas sustentáveis para a produção com bai-
xo impacto na criação de abelhas. Haverá capacitações e outros meios para 
compartilhar essas boas práticas para a cultura da soja, em especial no to-
cante ao uso de medidas fitossanitárias, e de boas práticas apícolas, geran-
do recomendações básicas aplicadas à realidade do campo.
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Saiba mais 

acesse e consulte próximas datas
www.safras.com.br

(11) 91155-5552

A sua Casa de Análises do Agronegócio

Aprenda a desenvolver habilidades técnicas e práticas para 

tomar as melhores decisões e ter segurança nas operações 

de compra e venda.

Conheça o curso “Comercialização de Milho e Soja” 

e saiba criar melhores estratégias 

de acordo com os cenários 

possíveis.

Com: Paulo Molinari

Quer aumentar seus lucros 

com Milho e Soja?

Curso nas modalidades:

Transmissão ao vivo

Presencial 

experiments carried out by embrapa 
soyBeAn suggest Benefits

A project under implementation in 
three states of the Country seeks 
to encourage harmonic coexis-
tence between soybean crops 

and bee houses, thus ratifying studies that 
demonstrate that both of them could ben-
efit from this integration. In September 
2022, companies Embrapa and Basf signed 
a technical and financial cooperation agree-
ment with an eye on validating a technolog-
ical model geared toward this end in three 
years, startung at the 2022/2023 crop year, 
to culminate with a protocol of sustainable 
good agricultural practices. Joint initiatives 
to this end have been scheduled for the 
following municipalities: Dourados, Mato 
Grosso do Sul; Maringá, Paraná, and São Ga-
briel, in Rio Grande do Sul.

The two sectors have already attract-
ed attention from Embrapa Soybean in 
three experiments carried out in its own 
experiment station in Londrina. The State 
of Paraná, in the 2017/18 to the 2019/20 
growing seasons, evaluating the effects of 
pollination by bees on productivity of the 
oilseed.  In the three-year study, the av-
erage productivity of the soybean fields 
which were enclosed with a bee colony, 
reached 639 kilograms per hectare, that 
is, 12.97%, and 274 kilograms per hectare 
(5.58%) in the open fields, without any en-
closures, if compared with the enclosed 
fields to which pollinators had no access, 
researcher Décio Gazzoni observed.

Gazzoni points out that, besides taking 
advantage of the higher productivity levels 
through the bee pollination process, under 
appropriate visiting conditions, beekeep-
ers use the flowers of the oilseed as food 

supplies for the bees, especially for  Apis 
mellifera  strains (Africanized bee), in pe-
riods when bee food is hardly available. 
Therefore, according to him, it is evident 
that, in spite of the challenge of harmoni-
ous coexistence, there are advantages for 
both activities stemming from their inte-
gration. Within this context, the research-
er insists on the Good Agricultural and Bee-
keeping Practices to be created within an 
atmosphere of an agreement cooperation. 

“Our idea is to ascertain the adequacy 
of this protocol, make the necessary ad-
justments, validating its viability in the geo-

graphical microregions established during 
the 2022/23 and 2023/24 soybean grow-
ing seasons”, Gazzoni explains. Once val-
idated, he adds, the results will be trans-
formed into a short primer containing a 
set of sustainable practices for produc-
tion with a low impact on the beekeeping 
business. There will be capacity building 
sessions and other mechanisms to share 
these best practices in soybean farming, 
especially as far as phytosanitary mea-
sures go, along with good beekeeping 
practices, generating basic recommenda-
tions relative agricultural activities. 

well-BAlAnced

Upon signing the cooperation agreement, Embrapa Soybean chief executive officer 
Alexandre Nepomuceno insisted on the following: “Joint initiatives promote amicable 
coexistence and encourage respect for different countryside activities, with the focus on 
the sustainability of the production systems”. To this end, he reinforced the importance 
of mutual responsibility, with respect for the limits and for the areas cultivated under the 
responsibility of the farmers”. On the other hand, through its Stewardship and Sustain-
ability manager, from the Agricultural Solutions Division, Maurício do Carmo Fernandes, 
stressed that “everyone benefits from this soybean and honey production system”, rea-
son why the company supports and promotes the joint work, as it is “in search of the ide-
al balance between agricultural production and the environment”. 

coexistence Between 
different crops

cooperAtion Agreement seeKs to Boost A BAlAnced 
relAtionship Between soyBeAn fArming And BeeKeeping, 

which hAs AlreAdy proved AdvAntAgeous in previous experiments
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o Bom começo
nA BoA semente várias tecnologias são geradas 

pelA pesquisA pArA gArAntir A quAlidAde

entidAde dos produtores destAcA que segue 
colhendo frutos de resiliênciA, quAlidAde e inovAção, 

em um contexto mArcAdo por desAfios

A produção de sementes de soja no Brasil fecha o pri-
meiro semestre de 2022 colhendo frutos de resiliên-
cia, qualidade e inovação, que são seus grandes ati-
vos”, avaliou a Associação Brasileira de Produtores 

de Sementes de Soja (Abrass), no 2º Encontro Nacional dos 
Produtores (Enssoja), realizado em junho de 2022, em Mogi 
das Cruzes, São Paulo. Observava que “em um contexto mar-
cado por desafios, que vão da forte instabilidade climática re-
gistrada nas principais regiões produtoras do País até os efei-
tos da pandemia de Covid-19 e conflitos internacionais, a 
atividade sementeira se mantém firme, entregando ao mun-

do aquilo que está no seu DNA: a origem do alimento”.
Já em março, momento de avanço da colheita e também de es-

colha de cultivares e compras antecipadas do insumo para o novo 
plantio, a entidade enfatizava que, apesar das intempéries climá-
ticas e sua interferência em quebras pontuais de algumas cultiva-
res, em particular as precoces, o setor estava aparelhado para se-
guir ofertando opções avançadas em biotecnologia, qualidade e 
vigor na semeadura. “A alta profissionalização percebida nas em-
presas de multiplicação de sementes nos últimos anos mantém o 
elo de confiança entre o produtor rural, o melhoramento genéti-
co e a biotecnologia”, afirmou o vice-presidente André Schwening.

gArAntiA de procedênciA

O segmento lembra a relevância do uso da semente certi-
ficada, “que é garantia de procedência, mitigando riscos sa-
nitários e fortalecendo a segurança alimentar”, e alerta que, 
em algumas regiões, o uso de sementes não certificadas ainda 
chega a 30%. O vice-presidente da Abrass, André Schwening, 
ressalva que os multiplicadores não são contra a semente sal-
va pelo produtor, mas veem problema na comercialização de 
sementes não certificadas, proibida pela legislação, pois “não 
pagam royalties de germoplasma, não remunerando assim o 
melhoramento genético, talvez o principal fator de incremento 
de produtividade nos últimos anos, questão que seguiremos 
dialogando com transparência em toda cadeia produtiva”.

Em termos de produção recente e oficial de sementes de soja 
no País, pelos dados do Painel Brasileiro de Sementes do Siste-
ma de Gestão de Fiscalização (Sigef), do Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento (Mapa), os números aumentaram 
nos períodos 2021/21 e 2021/22, comparados com os mesmos 
intervalos anteriores, o que pode ser conferido em tabela na pá-
gina seguinte. A área para esta finalidade alcançou 2,9 milhões 
de hectares e o volume produzido, 28,8 milhões de toneladas.
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Ainda no Enssoja 2022, em junho, quando foram home-
nageados pesquisadores pela contribuição para o desenvol-
vimento de sementes e que colocaram o País como princi-
pal produtor mundial, o pesquisador José de Barros França 
Neto, da Embrapa Soja, um dos homenageados, reforçou o 
papel da semente na cultura e o desenvolvimento de alterna-
tivas tecnológicas para superação de fatores limitantes, como 
a deterioração por umidade, estresses térmico e hídrico, en-
tre outros. Disse que a equipe de Tecnologia de Sementes da 
empresa pública tem gerado diversas tecnologias, como apri-
moramento de métodos de análise, para garantir a elevada 

qualidade das sementes nos seus mais diversos aspectos.
A associação dos produtores de sementes também busca de-

senvolver ações de aperfeiçoamento na atividade, como a Acade-
mia Abrass, com a curadoria da MPrado Consultoria Empresarial e 
apoio da empresa Bayer, que busca capacitar dirigentes e gesto-
res de sementeiras na utilização de modernas ferramentas de ges-
tão para o desenvolvimento sustentável dos negócios. Na abertu-
ra oficial da terceira edição, em 2022, no mês de abril, o presidente 
da entidade, Gladir Tomazelli, enfatizou que a associação “está or-
gulhosa em levar conhecimento às equipes para melhorar cada 
vez mais a performance das empresas sementeiras”.

Ainda no mês de setembro de 2022, no Congresso Brasilei-
ro de Sementes realizado pela Associação Brasileira de Tecnolo-
gia de Sementes (Abrates), em Curitiba, no Paraná, o presidente 
da Abrass reiterou que “tudo começa na semente, que se trans-
formou no principal ativo do agricultor, e, por isso, a busca por for-
mação e aprendizado são ferramentas essenciais para a evolução 
do setor. Com o alto valor agregado na semente, essa área agrega 
muito conhecimento e, assim, são cruciais investimentos em edu-
cação e pesquisa para desenvolver tecnologias”, acentuou.
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SEMENTES PRODUZIDAS seeds produced
INFORMAçõES SOBRE PRODUçãO DE SEMENTES DE SOJA NO PAíS

SAFRAS  ÁREA (HA) PRODUçãO ESTIMADA (T)

2020/20 + 2020/21 2.603.743,39 10.875.306,46

2021/21 + 2021/22 2.953.950,58 28.781.338,29

Fonte: Sigef/Mapa Consulta em Outubro/2022 

several technologies, generated
By reseArch worKs, Are Aimed At ensuring  quAlity

guArAntee of origin

The segment is a reminder of the relevance of certified seed, “which is a guarantee of origin, thus mitigating phytosanitary 
risks and reinforcing food safety”, and warns that in some regions, the use of non-certified seed still reaches 30%. Abrass vice-
president André Schwening stresses that the multipliers are not against second generation seeds, but spot problems with sell-
ing non-certified seeds, as it is against legislation, because “they do not pay germ plasm royalties, therefore they do not re-
munerate genetic enhancement work, which has probably been the main productivity increasing factor over the past years, a 
question we will continue addressing  with transparency throughout the entire supply chain”.

In terms of recent and official production of soybean seed in the Country, from data released by the Brazilian Seed Inspec-
tion and Management System (Sigef), a division of the Ministry of Agriculture, Livestock and Food Supply (Mapa), the numbers 
went up in the 2021/21 and 2021/22 crop years, compared with the same previous intervals, a fact that can be checked in the 
attached table. The area for this purpose reached 2.9 million hectares and the volume produced, 28.8 million tons.

good seed mAKes
A good crop

fArmers’ entity stresses thAt it continues 
reAping the fruits of resilience, quAlity And innovAtion, 

within A context mArKed By chAllenges

The production of soybean seed 
in Brazil brings to a conclusion 
the first half of 2022, reaping the 
fruits of resilience, quality and 

innovation, its great assets”, the Brazilian 
Association of Soybean Seed Producers 
(Abrass) figured out. His evaluation was ex-
pressed during the 2nd National Meeting of 
the Producers (Enssoja), held in June this 
year, in Mogi das Cruzes, São Paulo. The 
Association observed that “in a context 
marked by challenges that include strong 
climate-related instability across the main 
soybean producing regions in the Country  
and the effects of the Covid-19 pandemic, 
along with international conflicts mow rag-
ing, the seed producing activity continues 
strong, delivering to the world what is in its 
DNA: the origin of food”.

In early March, with harvest in full 
swing, and also a time for choosing the 
right cultivars and for anticipating the pur-
chase of the inputs for the new planting 
season, the entity emphasized that, in spite 
of the unfavorable weather conditions and 
its interventions in occasional cultivar fail-
ures, particularly early cultivars, the sector 
was duly prepared to continue offering ad-
vanced solutions in biotechnology, qual-
ity and vigorous seeding practices. “The 
high professional spirit of the seed multi-
plying companies over the past years rep-
resents an assurance of the confident link 
between farmers, genetic enhancement 
and biotechnology”, vice-president André 
Schwening comments.

At Enssoja in June 2022, when hom-
age was paid to the researchers for their 
contribution toward the development of 

“ seeds, which turned the Country into the 
leading global producer, researcher José 
de Barros França Neto, from Embrapa 
Soybean, one of the honorees, reinforced 
the role of seeds in the crop, and the de-
velopment of technological alternatives 
for overcoming limiting factors, like de-
terioration induced by humidity, thermal 
and hydric stress, among others. He said 
that the public company’s Seed Tech-
nology team has generated a diversity of 
technologies, like the improvement of an-
alyzing methods, to ensure the high quali-

ty of seeds in their different aspects.
The Association of Seed Producers also 

seeks to develop improvements in the 
activity, like the Abrass Academy, with 
the MPrado Entrepreneurial Consultan-
cy Curatorship and support from Bayer, 
a company that offers capacity building 
courses to managers and administrators 
focused on modern tools for sustainable 
businesses. At the official opening of the 
third session in 2022, in April, the presi-
dent of the entity, Gladir Tomazelli, em-
phasized that the Association is proud of 
keeping the teams well informed to in-
creasingly improve the performance of 
the seed producing companies”.

Before the end of September 2022, in 
the Brazilian Seed Congress, organized by 
the Brazilian Seed Technology Association 
(Abrates), held in Curitiba, State of Paraná, 
the president of Abrass reiterated that “ev-
erything starts with the seed, which has 
turned into the farmers’ main asset, and this 
is why education and learning are essen-
tial tools when it comes to the evolution of 
the sector. With high added value provided 
by the seed, this area involves much knowl-
edge and, therefore, investments in educa-
tion, while research plays an essential role 
in innovations geared toward the develop-
ment of technologies”, he stressed. 
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A 
ORIGEM
DE TUDO

06 a 10 de 
FEVEREIRO 
de 2023

Não importa como está o tempo, se a máquina dá 
defeito ou se bate aquela vontade de desistir. 
Nós continuamos. Persistimos. Começamos de novo.

Somos a força responsável pela origem de tudo. 
Sem o agro não tem nada e, com a gente, tudo se 
transforma em muito mais.
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plAntAndo 
soluçÕes viáveis

AssociAção de produtores do mAto grosso, líder nA 
produção, destAcA o mAnejo eficiente nA AplicAção  

de fertilizAntes e projetos de sustentABilidAde

A produção sustentável da soja 
no Brasil e, em particular, no 
maior Estado produtor, o Mato 
Grosso, foi colocada em ênfa-

se, mais uma vez, em dois eventos em 
setembro de 2022, um promovido pela 
Associação dos Produtores de Soja e Mi-
lho do Mato Grosso (Aprosoja-MT) e ou-

Aprosoja-mt realiza simpósio
técnico e pArticipA do green rio 2022

sojA legAl

No Green Rio, a Aprosoja-MT apresentou projetos da entidade no Estado e que “visam o desenvolvimento sustentável, basea-
do em critérios e práticas responsáveis de produção”. Entre eles, o Soja Legal, disponível para mais de 7.400 produtores associa-
dos, com ações voltadas a qualidade de vida no campo e no trabalho, gestão da água, gerenciamento de resíduos, melhores prá-
ticas agrícolas, viabilidade econômica, qualidade do produto, relacionamento com o entorno e a governança.

Guardião das Águas foi outra iniciativa estadual divulgada, relacionada a orientação e apoio ao produtor na manutenção, pre-
servação e restauro das nascentes. Destacou-se o compromisso de aumentar produção com menor abertura de novas áreas e 
desmatamento, buscando equilíbrio da balança de conservação e produção agrícola, e que a responsabilidade ambiental é uma 
realidade, tendo 34% da área com florestas privadas, em reserva legal, área de preservação permanente e corredores ecológicos. 
“”Mostramos que é possível, sim, produzir e conservar”, ressaltou Marlene Lima, gerente de Sustentabilidade da Aprosoja-MT.

tro em que a entidade participou. Entre 
os dias 14 e 16 ocorreu o 2º Simpósio Téc-
nico da Aprosoja-MT, no Cenarium Rural, 
em Cuiabá (MT), que debateu perspecti-
vas climáticas e manejo eficiente no uso 
de fertilizantes, e no início do mês foi re-
alizada a 10ª edição do Green Rio/Green 
Latin América – Plataforma para Negó-
cios, Inovação e Pesquisa em Bioecono-
mia e Economia verde, em que a Comis-
são de Sustentabilidade da Aprosoja-MT 
apresentou ações de responsabilidade 
socioambiental.

No simpósio técnico, um dos desta-
ques foi o Ctecno Aprosoja – Plantando 
Soluções, Colhendo Desenvolvimento, 
referente ao campo de pesquisa da insti-
tuição localizado em Campo Novo do Pa-
recis, a 397 quilômetros de Cuiabá, tam-
bém conhecido como Ctecno Parecis. 
Conforme Jerusa Rech, gerente de Defe-
sa Agrícola da entidade, é considerado o 
maior centro de pesquisa independen-
te do Brasil que realiza estudos focados 
no manejo de sistemas de produção em 
solos arenosos de Mato Grosso, “na bus-
ca por respostas de viabilidade técnica e 
operacional na plantação”.

Entre os temas abordados na ocasião 
estiveram o manejo da calagem em solo 
arenoso, pelo mestre Rodrigo Knevitz, 
do Instituto Mato-grossense do Agrone-
gócio (Iagro), com trabalhos realizados 
em 2021, retratando que a aplicação de 
calcário em doses baixas e em superfí-
cie é a melhor estratégia em determina-
das condições. Também ficou evidencia-
do, em outras palestras dos especialistas 
Taimon Semler e Leandro Zancanaro, da 
Consultoria Raízes e Agrodinâmica, so-
bre doses e fontes de enxofre, e rotação 

de culturas com 
soja, que, em se 
tratando de so-
los arenosos, “o sis-
tema de produção específico é o princi-
pal fator para aumentar produtividade, 
estabilidade e rentabilidade”.

Ainda durante o evento, o agrôno-
mo José Francisco da Cunha, da TecFer-
til, analisou mudança no perfil de compra 
e consumo de fertilizantes, e estratégias de 
eficiência com menor custo, baseadas em 
resultados do Cetcno Parecis, diante da 
elevação de gastos com a guerra na Ucrâ-
nia e a dependência de importação. Já es-
tudos com calcário e gesso e nova forma 
para quantificar melhor o uso de gesso na 
agricultura foram enfocados pelo profes-
sor doutor Eduardo Favero, da Universida-
de Estadual de Ponta Grossa (PR), e fontes 
alternativas de nutrientes, pelo pesquisa-
dor doutor vinicius de Melo Benites, da 
Embrapa Solos, do Rio de Janeiro.

Benites indicou “construir um bom 
perfil de solo que permita o crescimen-
to abundante de raízes (cálcio e magné-
sio), cuidar da matriz do solo mantendo 
o pH dentro da faixa recomendada e os 
teores de matéria orgânica altos, elevar 
o teor de fósforo para o nível crítico nas 
culturas de interesse, por meio de fosfa-
tagem corretiva com as fontes adequa-
das, e analisar o custo efetivo da fonte, 
comparando com o da fonte tradicio-
nal”. Além disso, o simpósio analisou o 
uso eficiente de fertilizantes nitrogena-
dos e a nova publicação da Sociedade 
Brasileira de Ciência do Solo (SBCS) so-
bre tecnologias para estes produtos, por 
meio de Heitor Cantarella, doutor do Ins-
tituto Agronômico de Campinas (IAC/SP).
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Aprosoja-mt holds technical
symposium And Attends green rio 2022

legAl soyBeAn 

At Green Rio, Aprosoja-MT presented projects of the entity in the State “focused 
on sustainable development, based on responsible and practical production criteria”. 
They include Legal Soybean, available to upwards of 7,400 associate farmers, with ini-
tiatives geared toward the quality of life in the countryside and at work, water manage-
ment, waste disposal, best agricultural practices, economic viability, product quality, 
relationship with the surroundings and governance.

Water Guardian was just another initiative by the State Government, relative to 
guidelines and support to farmers in their efforts to protect and preserve all water 
sources. The commitment to increase production without opening new land and with-
out deforesting, seeking the right balance between conservation and agricultural pro-
duction, considering that environmental responsibility is a fact, as 34% of the farms are 
covered with native forests, including legal reserves and permanent preservation ar-
eas, along with ecological corridors. “We have proved that it is possible to produce and 
preserve”, stressed Marlene Lima, Aprosoja-MT sustainability manager.

creAting viABle 
solutions

mAto grosso AssociAtion of producers, top soyBeAn producer, 
highlights efficient mAnAgement in the ApplicAtion of 

fertilizers And sustAinABility projects

Sustainable soybean production 
in Brazil, in the top soybean pro-
ducing state, Mato Grosso, was 
emphasized once again, in two 

events in September 2022, one promot-
ed by the Mato Grosso Association of Soy-
bean and Corn Producers (Aprosoja-MT), 
and the other by the entity itself. From day 
14 to 16, the second Aprosoja-MT Techni-
cal Event was held, in Rural Cenarium, in 
Cuiabá/MT, focused on climate-related per-
spectives and efficient management in the 
use of fertilizers, and at the beginning of the 
month the event that was held is the 10th 
edition of Green Rio/Green Latin America – 
Platform for businesses, innovation and re-
search on bioeconomy and green economy, 
at which Aprosoja-MT presented three so-
cioenvironmental responsibility initiatives.

In the technical symposium, one of the 
highlights was the Ctecno Aprosoja – Creat-
ing Solutions, Reaping Development, rel-
ative to the institution’s research depart-
ment based in Campo Novo do Parecis, 
397 kilometers from Cuiabá, also known as 
Ctecno Parecis. According to Jerusa Rech, 
Agricultural Surveillance manager at the 
entity, the research center is viewed as the 
biggest independent research center in 
Brazil, focused on the management of san-
dy soils production systems in Mato Gros-
so, “seeking replies on the technical and 
operational planting viability”.

The topics addressed on the occasion 
included the management of lime applica-
tions on sandy soil, by Master’s degree hold-
er Rodrigo Knevitz from the Mato Grosso 
Agribusiness Institute (Iagro), with studies 
conducted in 2021, concluding that lime ap-

plications in small doses and on soil surface 
is the best strategy under certain conditions. 
What also became evident, in lectures given 
by specialists Taimon Semler and Leandro 
Zancanaro, from Roots and Agrodynamic 
Consultancy, on dosages and sulfur sourc-
es, and crop rotation with soybean, which, 
in sandy soil, “the specific production sys-
tem is the main factor to increase productiv-
ity, stability and profitability”.

During the event, agronomist José Fran-
cisco da Cunha, from TecFertil, analyzed 
the change in the fertilizer purchasing and 
consuming profile, and efficiency strate-
gies of low cost, based on results achieved 
through Cetcno Parecis, in light of the ris-
ing costs stemming from the Ukraine war 
and dependence on imports. On the oth-
er hand, studies on lime and plaster and 
a new manner to better quantify the use 
of plaster in agriculture, were matters ad-
dressed by professor and PhD Eduardo 

Favero, from the State University of Ponta 
Grossa/PR, and alternative nutrient sourc-
es, by researcher doctor vinicius de Melo 
Benites, from Embrapa Soil/RJ.

Benites suggested “creating a good soil 
profile that triggers the development of 
a good root system (calcium and magne-
sium), taking care of the soil matrix, keeping 
the pH within the recommended level and 
the content of organic matter high, increas-
ing the phosphorus content to the critical 
level in the crops of interest, through cor-
rective phosphate application, based on ap-
propriate sources, and analyzing the effec-
tive cost of the source, compared with the 
traditional source”. Furthermore, the sym-
posium analyzed the efficient use of nitro-
gen fertilizers and the new publication by 
the Brazilian Soil Science Society (SBCS) 
on technologies for these products, recom-
mended by Heitor Cantarella, a doctor from 
the Campinas Agronomic Institute (IAC/SP).
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Patrocinador Anfitrião:

28 FEV - 02 MAR / 2023
SÃO PAULO EXPO - SP
+ PLATAFORMA DIGITAL

O MAIOR E MAIS COMPLETO EVENTO DAS 

AMÉRICAS PARA O SETOR DE LOGÍSTICA, 

INTRALOGÍSTICA, TRANSPORTE DE 

CARGA E COMÉRCIO EXTERIOR 

ACONTECE EM SÃO PAULO - SP!

quAlificAndo
A ArmAzenAgem

décimo-primeiro simpósio 
ocorre no pArAná, em dezemBro de 2022

eventos de pós-colheitA destAcAm gestão e 
tecnologiAs pArA melhoriA e evolução nAs operAçÕes 

com As unidAdes ArmAzenAdorAs de grãos no pAís

A busca do melhor armazenamento dos grãos, co-
moa soja, é tema de preocupação constante da 
Associação Brasileira de Pós-Colheita (Abrapós), 
que, entre outras ações, realiza eventos sobre esta 

questão. Em 2022, foram programados três simpósios em 
diferentes estados para tratar do tema com especialistas na 
área, ocorrendo a nona edição sul de 20 de junho a 1º de ju-
lho, em Campos Novos, Santa Catarina, e a sétima mato-
-grossense nos dias 31 de agosto a 2 de setembro em Sinop, 
Mato Grosso. O 11º simpósio paranaense está previsto para 5 
a 7e de dezembro, em Guarapuava (PR).

Este evento será realizado na Cooperativa Agrária Agroin-
dustrial, também sua organizadora, junto com instituições do 
setor no Paraná, que já há quase duas décadas promovem ini-
ciativas neste sentido. São as cooperativas Capal, Castrolan-
da, Coagru, Coamo, Cocamar, Cocari, Codapar, Coopavel, Co-
pacol, Cotriguaçu, C. vale, Embrapa Soja, Frisia, Integrada, Lar 
e Moageira Irati, além de prestarem apoio o Sistema Ocepar, a 
Companhia Brasileira de Abastecimento (Conab) e a Associa-
ção Brasileira de Armazenagem (Abcao).

Gestão e Tecnologia para a Qualidade na Armazenagem 
de Grãos é o tema principal definido pela comissão organi-
zadora, segundo informam o diretor da Abrapos-PR, Mar-
cio Kloster, o vice-diretor André Luiz Spitzner, que é oco-
ordenador do evento, e o presidente da Abrapos, José 

Ronaldo Quirino. Eles destacam painéis 
e palestras técnicas a serem efetivadas 
nos três dias, que, “junto com as ino-
vações tecnológicas apresentadas pelos 
expositores em seus estandes, deverão trazer importantes 
contribuições para a pós-colheita de grãos, promovendo a 
sustentabilidade e a segurança alimentar”.

Os painéis e palestras deverão abordar diversos assuntos 
relacionados ao tema, como a infraestrutra e a logística de 
portos, ferrovias e rodovias, de acordo com a previsão do pri-
meiro dia. Em 6 de dezembro, o painel inicial vai enfocar fon-
tes de energia na unidade armazenadora de grãos, trazendo 
depoimentos com experiências práticas de uso de cavaco em 
substituição à lenha na secagem e de energia fotovoltaica em 
unidade de armazenagem, além da realidade atual de gera-
ção e consumo de energia na Cooperativa Agrária. 

No mesmo dia, a gestão de qualidade no armazenamento 
terá atenção e momento especial com palestras sobre proces-
sos na unidade armazenadora e futuro das análises rápidas 
para segregação e gestão de qualidade, detecção e manejo de 
micotoxinas e manejo integrado de pragas. Por fim, no dia 7, 
os destaques são a prevenção de acidentes de trabalho nos 
armazéns, o uso dos resíduos de colheita de grãos em unida-
des de armazenamento e, ainda, o padrão de classificação de 
grãos de soja, que ora está em discussão no País.
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Leia. Anuncie. 
Conheça. Cresça.

POR ESSAS FOLHAS CIRCULA 
A ENERGIA QUE IMPULSIONA 
O AGRO BRASILEIRO PARA O

O Brasil tem
terra generosa,
força de vontade
e muita expertise.
Nosso agro é forte.

Conheça mais dos 
setores que constituem,
fortalecem e impulsionam o agro
nas publicações e nos anuários
da Editora Gazeta.

ACOMPANHANDO ESSE
CAMPO EM TRANSFORMAÇÃO

eleventh symposium occurs
in pArAná in decemBer 2022

The search for improved grain storage facilities, for 
soybean for example, is constantly on the agenda 
of the Brazilian Postharvest Association (Abrapós), 
which, among other initiatives, organizes events on 

this question. In 2022, three symposiums were held in differ-
ent States to study the problem with specialists in this area, 
and the ninth South Edition occurred from June 20 to July1, in 
Campos Novos, Santa Catarina, and the seventh in Mato Gros-
so from August 31 to September 2, in Sinop, Mato Grosso. The 
11th symposium in Paraná has been scheduled to occur on De-
cember 5 – 7, in Guarapuava (PR).

The venue of this event will be the Agroindustrial Agrarian 
Cooperative, which is also its organizer, jointly with institutions 
of the sector in Paraná, now for almost two decades promot-
ing initiatives of this kind. These institutions are as follows: São 
as cooperatives Capal, Castrolanda, Coagru, Coamo, Cocamar, 
Cocari, Codapar, Coopavel, Copacol, Cotriguaçu, C. vale, a Em-
brapa Soja, Frisia, Integrada, Lar and Moageira Irati, besides 
support lent by the Ocepar System, Brazilian Supply Company 
and the Brazilian Warehouse Association (Abcao).

Management and Technology for Quality Grain Warehouse 
Processes is the main focus defined by the organizing committee, 
according to information coming from Abrapos-PR director Marcio 
Kloster, vice-director André Luiz Spitzner, who is the coordinator 

of the event, and the president of Abrapos, José Ronaldo Quirino. 
They highlight panels and technical lectures to take place during 
the the days, which, “together with the technological innovations 
presented by the exhibitors in their stands, should bring important 
contributions to matters related to postharvest operations, thus 
promoting sustainability and food security”. 

The panels and lectures are supposed to address several 
matters related to the theme, like port infrastructure and logis-
tics, railways and roadways, according to the program for the 
first day. On December 6, the initial panel is to focus on energy 
sources in the grain storage facilities, bringing statements rela-
tive to practical experiences of the use of wood chips instead of 
fuelwood for curing purposes and photovoltaic energy in stor-
age rooms, besides the present reality in the generation and con-
sumption of energy at the Agrarian Cooperative.

On the same day, quality warehouse management will get 
special attention and gain momentum at the lectures on pro-
cesses in force at the storage facility and the future of quick anal-
yses for the segregation and management of quality, detection 
and management of mycotoxins and integrated pest manage-
ment. Finally, on day 7, the highlights include workplace acci-
dent prevention at the storage facilities, the use of grain waste 
in storage facilities and, equally, the soybean grain grading stan-
dard, which is now being debated in the Country. 

quAlificAtion 
of storAge rooms

posthArvest events highlight mAnAgement And technologies 
for improving grAin storAge fAcilities in the country
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POR MARIANGELA HUNGRIA *

O uso de bioinsumos, no Brasil, já conta com mais de 70 anos. 
Entretanto, anteriormente, estes produtos tinham outras deno-
minações, como inoculantes e biodefensivos. Consequentemen-
te, essa história pode ser contada a partir do alicerce representado 
por esse “consolidado” de mais de sete décadas sobre o qual um 
olhar “inovador” mais recente se baseia. Juntos, passado e pre-
sente apontam para um futuro em que os insumos biológicos são, 
cada vez mais, ferramentas essenciais para uma agricultura pro-
dutiva e sustentável. E a soja está no centro dessa história. 

O “consolidado” em bioinsumos no Brasil é responsável por 
cases de sucesso, como o dos inoculantes com bactérias fixa-
doras de nitrogênio na cultura da soja, que colocaram o País 
como líder mundial nos benefícios dessa simbiose. Nas déca-
das de 1950 e 1960, pesquisadores brasileiros selecionaram 
bactérias do solo (rizóbios) com alta capacidade de fixação bio-
lógica do nitrogênio nas variedades de soja e nas condições de 
clima, umidade e relevo locais. 

A partir de então, a produção ficou com o setor privado e a 
pesquisa pode se concentrar em encontrar soluções técnicas 
para os desafios do campo. Uma dessas demandas surgiu no fi-
nal dos anos 1970, com o grande desafio de rizóbios adaptados 
à nova fronteira agrícola do Cerrado. Na década de 1990, mais 
um resultado importante veio com o lançamento de duas bac-
térias do solo (estirpes de Bradyrhizobium) para o Cerrado. Essa 
tecnologia permitiu a expansão da cultura da soja sem necessi-
dade de qualquer suplementação com fertilizante nitrogenado 
e abriu caminho para que os estados do Centro-Oeste se tor-
nassem líderes na produção da leguminosa. 

Mas a pesquisa não parou e, desde então, houve lançamen-
to de várias tecnologias, como a reinoculação e a coinocula-
ção da soja, inoculação no sulco, novas estirpes, a exemplo da 
azospirillum brasilense para gramíneas e para coinoculação da 
soja e do feijoeiro, entre outras. A indústria, por sua vez, tam-
bém deu um salto de qualidade, com aumento, em alguns de 
casos, de mais de 100 vezes na concentração das bactérias de-
sejadas e isenção de contaminantes. 

Sem dúvida, o “consolidado” dá retorno econômico e ambien-

*BY MARIANGELA HUNGRIA

The use of bioinputs in Brazil started no less than 70 years 
ago. However, in the past, these products were known by dif-
ferent names, like inoculants or bio-pesticides. Consequently, 
this story could be told based on the pillars represented by this 
“consolidated” for more than seven decades, on which a more 
recent “innovative look” is based. Together, past and present, 
they point to a future in which biological inputs are increasing-
ly turning into essential tools for a productive and sustainable 
agriculture. And soybean is the heart of this history. 

The “consolidated” in bioinputs in Brazil is responsible for 
success cases, like the inoculants with nitrogen-fixing bacteria 
in soybean crops, which raised Brazil to the position of glob-
al leader taking advantage of the benefits of this symbiosis. In 
the 1950s and 1960s, Brazilian researchers selected soil-borne 
bacteria (rhizobia) with a high biological nitrogen fixing capaci-
ty in the soybean varieties and in the actual climate conditions, 
moisture levels and regional topography. 

Since that time, production remained in the hands of the pri-

o consolidAdo e o 
inovAdor no mundo

dos Bioinsumos
A sojA está no centro de umA históriA de sucesso do BrAsil 

com os produtos Biológicos, ferrAmentAs essenciAis 
pArA umA AgriculturA produtivA e sustentável

the world of consolidAted 
And innovAtive BiologicAl 

products
soyBeAn is the core of BrAzil’s long history of 

success relAtive to BiologicAl products, essentiAl 
tools for A productive And sustAinABle Agriculture 

tal. Só no caso da soja, a economia estimada pela fixação biológi-
ca do nitrogênio está estimada, para a próxima safra, em US$ 40 
bilhões, além de deixar de emitir mais de 200 milhões de tonela-
das de equivalentes de gás carbônico. Isso sem contar os benefí-
cios com diversas outras leguminosas, culturas e pastagens.

Mas o “inovador” está batendo à nossa porta. Com o inte-
resse cada vez maior nos bioinsumos, diversos outros micror-
ganismos, processos microbianos, novas formulações e muitas 
soluções para a agricultura brasileira estão sendo anunciados 
ou em vias de lançamento. Resultados impactantes são espe-
rados. O uso de bioinsumos pode trazer equilíbrio nutricional 
às plantas e melhor enfrentamento de pragas, doenças, pro-
blemas nutricionais e climáticos. 

Para continuarmos escrevendo uma história de sucesso para 
os bioinsumos no Brasil, o “inovador” precisa caminhar junto 
como o “consolidado”. Cada avanço em pesquisa deve ser respei-
tado e ser objeto de melhorias contínuas, não retrocessos. Essa 
simbiose pode fazer com que, em poucos anos, a economia pro-
porcionada pelos bioinsumos supere os US$ 150 bilhões. 

* Pesquisadora da Embrapa Soja.

vate sector and research had a chance to focus on coming up with 
technical solutions for the challenges of the crop fields. One of 
those demands emerged in the late 1970s, with the great challenge 
of rhizobia adapted to the new agricultural frontier of the Cerrado 
region. In the 1990s, another important result was achieved with 
the launch of two soil-borne bacteria (strains of Bradyrhizobium) 
for the Cerrado region. This technology made it possible for soy-
bean crops to expand without the need for any supplementation 
with nitrogen fertilizers and paved the way for the Center-West 
States to assume the leadership in the production of soybean. 

But research works did not stop there, ever since, various 
technologies were launched, like soybean re-inoculation and 
co-inoculation, inoculation in the furrow, new strains, like azo-
spirillum brasilense for grasses and for co-inoculation for soy-
bean and bean crops, among others. The industry, in turn, also 
experienced a leap in quality, with an increase, in some cases, 
of more than 100 times in the concentration of desired bacteria 
and exemption of contaminants. 

Without any doubt, the “consolidated” is an assurance of eco-
nomic and environmental returns. In the case of soybean alone, 
savings from the biological nitrogen-fixing process, for the com-
ing season, are estimated at approximately US$ 40 billion, besides 
avoiding the emission of more than 200 million tons of carbon gas 
equivalent. This, without taking into consideration the benefits 
with other leguminous plants, crops and pasturelands.

But the “innovator” is knocking on our doors. With an ever-rising 
interest in biofuels, several other micro-organisms, microbial pro-
cesses, new formulations and several solutions for Brazilian agricul-
ture are being announced or are on the point of being launched. Im-
pacting results are expected. The use of bioinputs is likely to benefit 
the plants with nutritional balance, whilst making them more pre-
pared to face pests, diseases, nutritional and climate problems. 

For us to continue writing this success story of the Brazilian bioin-
puts, the “innovator” should walk side by side with the “consolidat-
ed”. Each step forward in research should be respected and turned 
into an object of constant improvements, and no setbacks. This 
symbiosis could, in a few years, make it possible for the savings pro-
vided by the biofuels to amount to upwards of US$ 150 billion. 

*Embrapa Soybean Researcher.
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A safra de soja 2021/22 definitivamente 
não foi uma das mais fáceis. Na maior par-
te do Brasil, o clima adverso chegou perto 
de ser um grande entrave para as lavouras 
e, mesmo assim, muitos estados apresen-
taram um saldo superior ao que havia sido 
estimado – e o manejo possui grande par-
ticipação nisso tudo.

Enquanto algumas regiões produto-
ras contaram com alto volume pluviomé-
trico, responsável por causar um aumen-
to da incidência de doenças durante o 
ciclo, estados ao Sul do País foram afeta-
dos pelo oposto: uma longa estiagem de-
corrente do fenômeno la niña. Nem mes-
mo todos esses problemas atrapalharam 
o produtor brasileiro. 

Alguns estados sofreram, sim, prejuízos 
por conta das condições climáticas. No en-
tanto, segundo a Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab), a maioria alcançou 

produtividade superior à da safra anterior, 
com uma produção total estimada de mais 
de 124 milhões de toneladas.

Mas a que se deve toda essa produti-
vidade em tempos tão difíceis? As respos-
tas são muitas, mas giram todas em torno 
de um importante fator: o esforço dos tra-
balhadores do campo combinado ao ma-
nejo com produtos realmente eficientes 
no controle de doenças.

O Brasil é o maior produtor de soja do 
mundo e está sempre na vanguarda no ma-
nejo de doenças, uso de produtos eficientes 
e aplicação de novas tecnologias no cam-
po. Ainda assim, o aumento de enfermida-
des na soja acende um sinal de alerta para 
os produtores. E é o complexo de doenças o 
principal problema a entrar no radar, muito 
potencializado pelo clima tropical do País.

Conhecendo o problema, fica mais fácil 
encontrar a solução que, nesse caso, diz res-

peito à implementação de boa estratégia de 
manejo pelo sojicultor, com tecnologias e 
fungicidas eficientes de verdade. Dessa ma-
neira, fica mais fácil ser produtivo, mesmo 
em cenários complexos como esses.

Entre essas soluções, Alade® e Mitrion®, 
dois grandes lançamentos da Syngenta®, 
surgem para mudar os paradigmas do ma-
nejo e do combate às doenças da soja. 

Quer saber como? Confira a matéria 
completa e entenda melhor como um ma-
nejo eficiente potencializa seus resultados.

SAIBA MAIS:

The 2021/2022 soybean crop was def-
initely not one of the easiest. In most 
Brazilian regions, adverse weather con-
ditions almost turned into barriers hin-
dering the performance of the fields and, 
even so, many states reached a high-
er balance than initially estimated – and 
management has a big share of all this. 

While some soybean growing regions 
took advantage of high precipitation lev-
els, which were also responsible for dis-
ease outbreaks over the cycle, in the 
States in South Brazil it was the other way 
around: a prolonged drought caused by 
the La Niña phenomenon. None of these 
problems disturbed the Brazilian farmers.

Some states in fact suffered losses on 
account of these weather-related prob-
lems. However, according to the Nation-
al Food Supply Agency (Conab), in most 
states productivity was higher compared 
with the previous season, with a to-

tal production volume estimated at up-
wards of 124 million tons.

But what accounts for this high pro-
ductivity rate at such difficulties times? 
There are many answers, but all of them 
have to do with the important factor: the 
endeavor of the farm workers combined 
with the management of really efficient 
products in the fight against diseases.

Brazil is the leading soybean producer 
in the world and is on the frontline in the 
management of diseases, the use of effi-
cient products and in the application of 
new technologies at field level. Even so, 
the increasing number of soybean diseas-
es serves as a warning sign to the farmers. 
The disease complex is the main problem 
that enters the radar, much potentialized 
by the Country’s tropical climate.

Knowing the problem makes it easier 
to come up with a solution, which, in this 
case, has to do with the implementation 

of a good management practice imple-
mented by the farmers, consisting of effi-
cient technologies and fungicides. There-
fore, it gets easier to be productive even 
in such complex scenarios like this one. 

These solutions include, Alade®  Mi-
trion®, two products launched by Syn-
genta®, which now change soybean 
management practices and disease 
fighting paradigms. 

Do you want to know how? Check 
the entire article and get a grasp of how 
efficient management potentializes the 
results. 

kNOw MORE:

mesmo com AdversidAdes 
climáticAs, resultAdos dA 

sojA têm sAldo positivo
secA e AltA incidênciA de doençAs não 

foi grAnde oBstáculo pArA lAvourAs protegidAs 
nA mAioriA dos estAdos produtores

Although coping with 
weAther Adversities, soyBeAn 

scores A positive BAlAnce
drought And diseAse outBreAKs did not pose Any serious 
risK to protected fields in most soyBeAn growing stAtes
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Para a safra 2022/23, estima-se um recorde de produção de 
152,35 milhões de toneladas de soja no Brasil. A projeção refle-
te a tendência de crescimento de 3,54% de área para a cultu-
ra, podendo chegar a 42,89 milhões de hectares. A produtivi-
dade do ciclo deve apresentar recuperação em relação à safra 
2021/22, que foi prejudicada pelos eventos de estiagem que 
atingiram a região Sul e parte da região Centro-Oeste do país. 
Neste momento, em outubro de 2022, a atenção do mercado 
está dividida entre a colheita da safra de soja norte-americana 
e o início do plantio da oleaginosa na América do Sul, principal-
mente no Brasil. Nos Estados Unidos, a colheita avança man-
tendo uma boa expectativa de produção, apesar de estar apre-
sentando números abaixo da estimativa inicial. 

No Brasil, os prognósticos meteorológicos indicam que 
a safra será a terceira consecutiva sob a influência do fenô-
meno climático la niña. Isso, conforme observa o Banco do 
Brasil, não significa que os reflexos dos efeitos serão severos, 
mas requer atenção do produtor rural, que deverá direcionar 
esforços para adoção de tecnologias que mitiguem os riscos 
de adversidades climáticas, como plantio direto, melhoria 
dos aspectos físicos e químicos do solo, utilização de plan-
tas de cobertura, escalonamento da semeadura e utilização 
de sementes de ciclos de maturação fisiológica diversificada. 
Com esse cenário de risco climático presente, também refor-
ça a necessidade de adoção de mitigadores de risco, como o 
Proagro e BB Seguro Agrícola Flex.

Em relação aos preços de comercialização da próxima sa-
fra, o Banco do Brasil avalia que os fundamentos de oferta e 
demanda ainda proporcionam suporte para que permaneçam 
em patamares remuneradores ao produtor. No entanto, a alta 
nos custos dos insumos pode impactar a lucratividade desta 
safra. O mercado segue fortemente influenciado pela aversão 
ao risco de recessão mundial, fator que pode exercer influência 
negativa para a precificação da oleaginosa. Nesse ponto, a ins-
tituição financeira aponta como prudente que o produtor rural 
aproveite as janelas de elevação de preço para comercializar 
gradualmente sua produção. Além disso, conforme o banco, a 
Opção Agropecuária, que pode ser contratada diretamente no 
APP do Banco do Brasil, também se mostra como excelente fer-
ramenta para proteção de oscilações de preços.

Para atender a implantação de tecnologias, mitigação de 
riscos e demais necessidades que os produtores e demais elos 

da cadeia produtiva encontrem para conduzir suas atividades, 
o Banco do Brasil informa que destinou R$ 200 bilhões para a 
Safra 2022/23, valor que é 48% superior ao anunciado na sa-
fra anterior. “Muito mais que os bilhões de reais que estamos 
levando ao campo”, acentua a instituição, “nossa atuação 
no agronegócio contempla um amplo e robusto conjunto de 
ações que contribuem para a transformação da agropecuária e 
o apoio ao produtor rural, em todos os momentos”.

For the 2022/2023 growing season in Brazil, the projec-
tion is for a record high production volume of 152.35 million 
tons. It reflects the  trend for a 3.54-percent increase in area, 
with chances to reach 42.89 million hectares. The productivi-
ty of the season is calculated to recover from the 2021/22 sea-
son, which was adversely affected by the drought events  that 
hit the southern regions and parts of the Center-West. At this 
moment, in October 2022, the focus of the market is split be-

tween the harvest of the North-American crop and the be-
ginning of the planting period in South America, especially 
in Brazil. In the United States, harvest is in full swing and the 
projections are pointing to a large production volume, which, 
nonetheless, remains below the initial estimate. 

In Brazil, meteorological forecasts suggest that the crop 
will be the third in a row under the influence of the La Niña 
phenomenon. This, according to officials from Bank of 
Brazil, does not indicate that the reflections from the ef-
fects will be severe, but require farmers’ attention, who 
should direct efforts toward the adoption of technologies 
that mitigate the risks from climate adversities, like di-
rect planting, improvement of soil’s physical and chemical 
properties, cover crops, scheduled seeding strategy and 
the use of cultivars with a diversified physiological matura-
tion process. . With this present climate risk scenario, there 
is also need to adopt risk mitigators, like Proagro and BB 
Farm Insurance  Flex.

With regard to the prices fetched by the crop in the next 
season, Bank of Brazil understands that the offer and de-
mand foundations still provide support for them to contin-
ue profitable for the farmers. However, the high cost of in-
puts could have an impact on the lucrativeness of this crop. 
The market continues strongly against the risk of a global re-
cession, a factor that could have negative influences on the 
prices of the oil seed. Within this context, the financial in-
stitution understands that it would wise for the farmers to 
take advantage of windows when prices are high, to grad-
ually trade their entire crop. Furthermore, according to the 
Bank, the Agricultural Option, which can be contracted di-
rectly on Bank of Brazil APP, also comes as an excellent tool 
to find protection against price oscillations. 

In order to make it possible for the farmers to implement 
technologies, mitigate risks and other needs required by the 
farmers to properly run their farms and agricultural activi-
ties, Bank of Brazil informs that the institution destined R$ 
200 billion for the 2022/23 crop year, up 48% from the pre-
vious season. “Much more than the billions of real we are 
taking to the countryside”, the institution stresses, “our part 
in agribusiness encompasses a vast and robust set of ac-
tions that contribute toward transforming our agribusiness, 
whilst lending support to the farmers, at all moments”.

meios pArA proteger
A produção e A rendA

BAnco do BrAsil disponiBilizA mAis recursos e fAz 
recomendAçÕes soBre tecnologiAs e progrAmAs que 
podem mitigAr riscos climáticos e de rentABilidAde

wAys to protect 
production And income

BAnK of BrAzil provides more finAnciAl support And 
mAKes recommendAtions on technologies And progrAms 

thAt could mitigAte income And climAte relAted risKs
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O produtor rural sabe que o solo é 
a base de toda a atividade realizada no 
campo. Por isso, quando o assunto é 
produtividade, um bom planejamento e 
a tomada de decisões rápidas e mais as-
sertivas devem ser prioridades. Afinal, 
para obter os melhores resultados na sa-
fra não se pode perder tempo, principal-
mente nas fases iniciais do plantio, que 
envolvem a análise, o diagnóstico e o 
preparo correto do solo. 

Para garantir uma gestão agrícola 
mais inteligente, é preciso estar atento 
ao processo de manejo. A viter, marca 
exclusiva de insumos agrícolas da vo-
torantim Cimentos, oferece soluções 
práticas e inovadoras para despertar e 
perpetuar o potencial máximo do solo, 
garantindo mais vida para a terra e ren-
tabilidade na produção. Entre as solu-
ções disponibilizadas está o Optmix, 
uma mistura de calcário e gesso, que 
proporciona agilidade no processo de 
correção e nutrição do solo com uma 
única aplicação. O Optmix combina em 
um só produto três macronutrientes es-
senciais: cálcio, magnésio e enxofre. 

A presença do cálcio, explica a em-
presa, contribui para o desenvolvimento 
de raízes mais profundas e o crescimen-
to saudável das plantas, com folhas e 
frutos mais resistentes a pragas e outras 
doenças. Já o magnésio tem como prin-
cipal função estimular a realização da fo-
tossíntese. Por fim, o enxofre tem papel 
fundamental no metabolismo das plan-
tas, fornecendo diversos componentes 
essenciais, como proteínas, aminoáci-
dos e reguladores de crescimento. 

Além de obter todos esses benefí-
cios, salienta a empresa, o Optmix tam-

Rural producers know that soil is the 
basis for every activity carried out in 
the field. That’s why, when the subject 
matter is productivity, proper planning 
and quick decision making and other 
affirmations should become priorities. 

After all, to achieve better results from 
the crop we should never waste time, 
especially in the early planting stages, 
which involve analysis, diagnosis and 
proper soil preparation. 

In order to ensure a more intelli-

solução pArA
solo mAis produtivo 
A comBinAção industriAlizAdA de cAlcário 

e gesso gArAnte AplicAção otimizAdA 
e melhores resultAdos pArA A sAfrA 

solution for A
more productive soil
the industriAlized comBinAtion of limestone 

And plAster is An AssurAnce of An optimized 
ApplicAtion And Better results from the crop 

bém é um grande aliado dos agricultores 
que buscam soluções em produtivida-
de para acompanhar as janelas de apli-
cação cada vez mais curtas e agilizar os 
processos de cuidado com o solo. E con-
clui: “O produto da viter otimiza a gestão 

logística e operacional, possui um ótimo 
custo versus benefício e garante resulta-
dos a partir da primeira aplicação”. 

Mais informações podem ser obtidas 
em www.viteragro.com.br

gent agricultural administration there 
is need to pay heed to the manage-
ment process. viter, an exclusive brand 
of votorantim Cimentos agricultural in-
puts, offers practical and innovative so-
lutions to wake up and perpetuate the 
maximum soil potential, guaranteeing 
longer life for land, and profits from pro-
duction. One of the available solutions 
is Optmix, a mixture of limestone and 
plaster, which speeds up the soil correc-
tion and nutrition process with only one 
application. Optmix combines into only 
one product three essential macronu-
trients: limestone, calcium and sulfur.

The presence of calcium, company 
officials explain, contributes toward the 
development a deep root system that 
results into healthy plants, with leaves 
and fruit highly resistant to pests and 
diseases.  On the other hand, the role of 
magnesium consists in stimulating the 
photosynthesis process. Finally, sulfur 
has a fundamental role in the metabo-
lism of the plants, providing several es-
sential components, like proteins, ami-
no acids and growth regulators. 

Besides achieving all these benefits, 
company sources stress, Optmix is also 
a relevant ally of the farmers who seek 
solutions in productivity to keep pace 
with the ever shorter application win-
dows and speed up the caring for soil 
processes. And they conclude: The vit-
er product optimizes operational and 
logistic management, its cost-benefit is 
excellent and ensures good results from 
the first application”. 

For more information, please access 
www.viteragro.com.br
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A KWS traz ao mercado de soja na sa-
fra 2022/23 os primeiros volumes da nova 
variedade k7323I2X, “material de alto teto 
produtivo, estabilidade, ampla região de 
adaptação e excelente arranque inicial”, 
conforme divulga a empresa de semen-
tes. Salienta que se trata de “excelente op-
ção para áreas de fertilidade média/alta, 
grupo de maturação 7.3, hábito de cresci-
mento indeterminado e ciclo ideal para es-
tratégia de segunda safra nas macrorregi-
ões M3, M4 e M5”. Especifica que “o sistema 
radicular agressivo, aliado à ótima sanida-
de foliar, fornece todas as condições para o 
bom desenvolvimento vegetativo e repro-
dutivo das plantas, um aumento na pro-
porção de vagens de três grãos e grãos de 

altíssima densidade (PMG)”.
Agregado a todo o pacote genético, 

acentua a KWS, a variedade K7323I2x con-
ta ainda com a biotecnologia INTACTA2 
xTEND®. A plataforma, conforme explana 
a empresa, “traz aos sojicultores brasilei-
ros um conjunto de soluções que incluem 
biotecnologia de última geração, genéti-
ca avançada, produtos e técnicas de ma-
nejo inovadores. Conta ainda com a pro-
teção ampliada contra lagartas, com um 
conceito inédito para a cultura: uma tec-
nologia que oferece proteção contra lagar-
tas por meio de três diferentes proteínas 
que atuam de forma simultânea na prote-
ção contra as principais lagartas da cultura 
da soja. Além do maior controle de plan-

tas daninhas, benefício que complemen-
ta a ação do Roundup® com a tolerância da 
soja i2x a um novo herbicida, responsável 
pelo controle de plantas daninhas de fo-
lhas largas, o Dicamba”.

Com todas as ações e os critérios para 
lançamento de novos produtos, a KWS 
reforça sua missão em “ser reconhecida 
como uma empresa especialista em se-
mentes e com a equipe mais técnica do 
segmento em que atua”. Para alcançar 
essa missão, a empresa investe 17% do 
seu volume de negócios em projetos de 
pesquisa e desenvolvimento, com o obje-
tivo de fornecer novos materiais adequa-
dos às necessidades dos agricultores em 
diferentes regiões do Brasil.

For the 2022/23 soybean growing sea-
son, KWS brings to the soybean market the 
first samples of the new variety k7323I2X, 
“cultivar of high productive capacity, char-
acterized by stability, greatly adaptable 
and excellent initial start”, according to the 
seed company. It is an “excellent option 
for areas of medium and high fertility lev-
els, it belongs to the 7.3 maturation group, 
with an undetermined growing pattern 
and ideal cycle for the second crop strat-
egy in M3, M4 e M5 macro-regions”. Com-
pany officials specify that the root system 
is aggressive, along with healthy leaves, 
and every condition for good vegetative 
development and reproductive capacity 
of the plants, a proportional increase of 

three more pods per plant and kernels of 
extremely high density (PMG)”.

Along with the entire genetic package, 
KWS officials stress that the K7323I2x va-
riety also relies on the INTACTA2 xTEND® 
biotechnology. The platform, according 
to company sources, “provides the Bra-
zilian soybean farmers with a set of solu-
tions which include state-of-the-art tech-
nology, advanced genetics, innovative 
products and management practices. The 
cultivar also relies on comprehensive pro-
tection against worms, with an unprece-
dented concept for the crop: a technology 
that protects against worms through three 
different proteins that act simultaneously 
in the protection against the main worms 

that infest the crop. Besides a more effec-
tive control of weeds, benefit that com-
plements the action o Roundup® with the 
tolerance of soybean i2x to a new herbi-
cide, responsible for keeping broadleaf 
weeds under control, the Dicamba”.

With all these initiatives and crite-
ria for the launch of new products, KWS 
strengthens its mission in “being ac-
knowledged as a company specialized 
in seeds and with a qualified technical 
team”. To achieve this mission, the com-
pany invests 17% of its business assets in 
research and development projects, with 
the aim to supply new cultivars that fit 
into the needs of the farmers across the 
various regions in Brazil.

inovAção em
sementes de sojA

Kws segue inovAndo e trAz A novA BiotecnologiA 
intActA2 xtend em suA vAriedAde K7323i2x

innovAtion in
soyBeAn seed 

Kws Keeps innovAting And comes up with A new 
Biotechnology - intActA2 xtend in its vAriety K7323i2x
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7º CNMA E YAMI
Congresso naCional das Mulheres do agronegóCio

e Youth agribusiness MoveMent international
data: 26 e 27 de outubro de 2022

local: transamerica expoCenter/santo amaro (sP)
informações: www.mulheresdoagro.com.br 

www.yamimovement.com.br

AGROBIT BRASIL     
enContro de Conexão do agronegóCio CoM inovação

data: 8 e 9 de novembro de 2022
local: Parque de exposições/londrina (Pr)

informações: www.agrobitbrasil.com.br

JANTAR DA ANEC
assoCiação naCional dos exPortadores de Cereais

data: 24 de novembro de 2022
local: são Paulo

informações: www.anec.com.br

11º SPPG 
siMPósio Paranaense de Pós-Colheita de grãos

data: 5 de dezembro de 2022
local: guarapuava (Pr)

informações: www.eventos.abrapos.org.br

35º SHOW RURAL COOPAVEL
CooPerativa agroindustrial de CasCavel

data: 6 a 10 de fevereiro de 2023
local: Cascavel (Pr)

informações: www.showrural.com.br

EXPODIRETO COTRIJAL
Cotrijal CooPerativa agroPeCuária e industrial

data: 6 a 10 de março de 2023
local: não-Me-toque (rs)

informações: www.expodireto.cotrijal.com.br

21ª EXPOAGRO AFUBRA
assoCiação dos FuMiCultores do brasil

data: 21 a 24 de março de 2023
local: rio Pardo (rs)

informações: www.afubra.com.br

AGRISHOW 2023
Feira internaCional de 

teCnologia agríCola eM ação
data: 1º a 5 de maio de 2023

local: ribeirão Preto (sP)
informações: www.agrishow.com.br

AGENDA DE
EVENTOS DO SETOR
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